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o H A B A N A . — I j u n e s 19 de Mayo de 1 
T 1 
De hoy 
B A N Q U E T E R E G i O 
Aoteanoche se celebró en Palacio un 
gran bsrqnete ofrecido por el Rey Aifon 
ge AIII á los embajadores acreditados en 
ésta Corte y á los enviados extraordina-
rios qne han llegado con motivo de la 
maycm de eiaddel soberano español. 
Ei acto resoltó exp'éndido. 
A L O Ü Ü Ü I O N M I L I T A R 
Ayer publicó la G a c e t a de M a -
d r i d una alocución del Eey al ejército 
y á la Marina. 
C E R E M O N I A P A L A T I N A 
Ayer por la mañana asistió el Eey Al -
forso con toda solemnidad á la Capilla de 
Palacio, que estaba ocupada por numaro-
tísima concurrencia. 
I N A Ü G Ü R A O I O N 
También se inauguraron ayer con asis-
tecoia del Eey, de los Infantes, de los 
príncipes extranjeros que se hallan en 
Madrid, de las misiones extraordinarias y 
de los embajadores acreditados normal-
mante m esta Corte, las obras para el 
monumento que va i erisirse á la rns-
moña del Eey Alfonso X I I . 
Es este acto pronunció un sentido dis-
curso el íeñor Eomero EobMo, presiden-
te de la comisión ejeoutiva de dicho mo-
numento. 
E l Eay contestó brevemente al discur-
so del señor Eomero Eobledo. 
E N E L R E A L 
Anoche hubo función de gala en el Tea-
tro Eeal. E l régio coliseo ofrecía un as-
pecto deslumbrador. 
L A S F I E S T A S 
Continúan las manifestaciones de j ú -
bilo oficia': anoche ea iluminaron todos 
los ediñoics públicos y muchos particu-
lares-
U NOTA DEL DII 
No dirán hoy loa cronistas nne 
no tienen asunto: recepción en T a -
CÓD; sarao en el "Gasino Español"; 
bailes en el "Centro Astariano" y 
en el "Centro GaUearo"; banqnete 
en la morada de don Cosme Blanco 
Herrera; manifestaciones en ias ea-
lies. 
Y todavía no empezaron las fies-
tas! 
S íntes i s de lo oonrrido en estos 
dos ú l t imos día^: cortesía. 
Cortés el general Wcod; corteses 
los e spañoles residentes en Cnha; 
corteses las corporaciones econó-
micas; cortés el pueblo de la H a -
bs-n». 
Y nada más qne cortesía; porqne 
el general Wood más qnisiera con-
tinuar en Cuba que entregar el 
poder á Estrada Palma; porque ios 
e spañoles desearían ver m á s des-
pejado el horizonte pol í t ico de su 
patria; porque las corporacionfs 
económicas aún no han logrado 
nada de lo que con tanta justicia 
5 Jerez de l i Frontera 
Vino espumoso estilo Gliampagne. 
O O O - ^ T ^ L O Z O O I M E Z E I C 
P í d a n s e e n t o d o s l o s p r i n c i p a l e s h o t e l e s , r e s t í m r a n t s y c a f é s 
T ú r n e s e el s i n r i v a l C O G N A C J J O M E C Q 
\!icjari{e en la fiaba, k m k CaÉoa, íniiusítia n. 70. bajos 
vienen solicitando; y porqne el pue 
blo de la Habana, por lo menos el 
que concurrió á la manifestación de 
anoche, no sent ía grandes sim 
patías por el jefe superior de la 
intervención americana. 
Quizá esto es té dicho en un esti 
lo demasiado crudo, pero no teñe 
moa tiempo ni espacio para snavi 
zar la verdad por medio de eufemis 
mos. 
Mañana , con la despedida del 
general Wood, cesarán las fiesta* 
diplomáticas y empezarán las pa-
trióticas. 
De esperar es que, para bien de 
todos, és tas sean tan ordenadas y 
pacíficas como lasque hasta ahora 
hemos preseociado. 
BELICáDO OBMPÍO 
Nnestros r e p p e t a b í e a amigos los se-
ñ o r e s M a r q o ó a de l i a b e l l y don Gabr ie ! 
Ü08t», propietar ios de la ao red iCad» 
marca de tabacos Romeo y Jul ie ta , 
tabieoida en la calle de la» A a i m a p , n ú 
mero 129, nan hecho a a r ico obseqaio 
ooosisiente en ana bon i t a y elegante 
caja de tabacos, á cada uno dy loa je 
fes y soldados del e j é r c i t o americano y 
á loa s e ñ o r e s qoe componen el Estado 
Mayor del general W o o d . qne maHana 
e m b a r c a r á para loa Estados Unidos . 
L»8 cajas de tabacos v a n a c o m p a ñ a -
das de nua elegante ca r t a i i na , coa la 
Bigoiente dedioator ie : 
" R a b e l l , Ü o s t a y O o m n a ñ í a , oorap l i -
menta o f í he K^meo y Julieta Oigar 
Fac tor? n á m . 129 áLQimaa S t r t i t , Ü U -
bana Ooba. 
May 20 t h 1902 
l o a o g a r s t i o n o f the Oaban E^pn-
b l i o . " P 
Oelebramos cuanto se merece el es-
p l é n d i d o dona t ivo , que t a n a l to coloca 
el nombre de los s e ñ o r e s R a b e l l , Oosta 
y C o m p a ñ í a . 
Los EscÉpios fl? í í m É m , 
A l dar cuenta en nuestra e d i c i ó a de 
la m a ñ a n a de ayer de las uorporaoio 
aes religiosas qne, d ignamente repre 
sentadas, acudieron á la r e c e p c i ó n de! 
ü o n s n l a d o de E s p a ñ a , omi t imos con-
« i g o a r qne estavieron t a m b é a loa Pa-
ires Escolapios de Gaanabaooa, l l e -
vando en el acto la r e p r e s e n t a c i ó n de 
la Oomunidad el B . P. Reator del Oo-
iegio y el Secretario del mismo. 
A S U N T O S " V A R I O S . 
B N IIONOtt D 8 L G E N E R A L WOOD 
Deseoao el O o m i t é m i x t o de las Oor-
p o r a o i ó n e s E o o n ó m i n a s de Oaba de 
demostrar sa g r a t i t u d al general W o o d 
por los eafaerzoa realizados en p r ó de 
la r e d n e o i ó n de los derechos á los pro-
ductos del p a í s , o r g a n i z ó en su honor 
an banqaete que se c e l e b r ó anoche en 
la morada de nuestro apreoiable ami-
go el 8 r . D . Ooame Blanco Her re ra . 
L a meea, adornada con sencillez y 
elegancia, se ha l laba ocupada por 
t r e in t a y dos comensales. 
E l servicio de! banqaete c o r r i ó á car 
?o del acredi tado res tauran t E l Lou-
rre . 
Ent re los concurrentes a l banqaete 
t i g a r » b a n el Sr. Es t rada Palma, el co-
ronel Saott, el teniente Oarpenter , el 
3r . D . Gonzalo de Qaesada y todos 
lo* miembros del expresado O o m i t é . 
A l destaparse el champagne se pro-
anneiaron breves, oportunos y expre-
sivos b r ind i s , h a c i é n d o s e votos por la 
fel icidad y prosper idad de Oaba. 
De la mesa se d i r i g i e r o n al b a l c ó n 
loa comensales, para nreeenoiar el des-
file de la m a o i f e s t a c i ó n que se efeo-
i-naba t amb é n en honor del general 
W o o d . 
Ooncloida la m a n i f e s t a c i ó n , el Pre-
sidente de la B e p í n l i o a de Onba, s e ñ o r 
Bstradn Palma, el general W o o d y va-
rios m á s de los asistentes s i banqaet»», 
se t ras ladaron a l O^otro A s t a r i a n o á 
presenciar el baile de las flores, 
M. ANIP i ST ACION 
Anoche, c o m í estaba anunciado, se 
(•ffctnó la m a a i f e s t a c i ó a de despedida 
al Gobierno i n t e r v e n t o r . 
Cerca de las nneve da la noche se 
poso en marcha la man f e s t ao ión , reco-
rr iendo las calles de Gal iano , 8>n L á -
ZHTO y E rado hasta et Pa rque Cen t ra l , 
donde se d i so lv ió en medio del mayor 
orden. 
A b r í a n la marcha los Bomberos de 
la Habana , s i g o i é n d o l e s la B a n d a Ma-
nioipal , el A y u n t a m i e n t o y los c o m i t é * 
de barr ios de los Paroi ios Republ icano 
y Nacional con banderas, es tandar tes , 
hachones y candilejas. 
A l l legar la m a n i f e s t a c i ó n freota á 
la hermosa casa que en is calle del Pra-
do posee noestro d i s t i n g u i d o amigo el 
s e ñ o r don Cosme Blanco Her re ra , don 
de se encontraba el general W o o d asis-
t iendo á an bsndaete con qae lo obat. 
qa iaban las Corporaciones E c o n ó m i c a s , 
salieron a l b a l c ó n los todos comen-
sales, entre los que se en t raban ademas 
del general W o o d , los s e ñ o r e s Es t rada 
Palma, coronel Scot t , Gamba, G o n z a -
lo de Qaesada, Gaiooeohea, el teniente 
Carpenter y otras d i s t inga idas per-
sonas. 
A l sa l i r al b a l c ó n el genera l W o o d 
y el pr imer Presidente de la R e p ú b l i c a 
de Cuba, los manifestantes p r o r r u m -
pieron en v ivas á Cuba, á loa Estados 
Unidos, á E s t r ada Pa lma y a l genera l 
W o o d . 
E í s e ñ o r Goozalo de Qaesada desde 
el balo6a d i r i g i ó la palaora al pueblo 
en nombre del Gobernador M i l i t a r de 
U isla, d á o d o l e las gracias por el acto 
que estaba realizando en so honor y 
agregando qae en el goaeral W o o d 
t e n d r í a n siempre los eabanos na ami-
go sincero y leal que d e f e n d e r á ea los 
Botados Unidos sas i a t e r e á e s . 
T a m b i é n d i r ig ie ron la palabra al 
ooeblo a i l í congregado, el genttral 244-
x me G ó m e z y el 8 'jñur A l f r e d o Z i y a s . 
U n a comis ión del A > u u t a m i e u t o de 
esta c iudad compuesta de los s e ñ o r e s 
ía To r re , Meza, Ponoe, Foyo y o t r o s , 
oaisó le morada del sen ?r Blanco H e -
r i e ra , haciéndole entrega al gen. r a l 
Wood de on precioso estuche que en-
cerraba el a l e g ó r i c o d ip loma que el 
A y u n t a m i e n t o le ú e d i o a para que lo 
couEerve como un recuerdo de eu es-
tanc ia en Cuoa y como una demostra-
ción de g r a t i t u d de l pueblo habanero. 
E l aspecto que presentanan las ca-
lles por donde paso la m a m f e e t a c i ó a 
era h e r m o s í s i m o . 
Todas las casas se ha l l aban engala-
nadas y los balcones es taban ocupados 
por no pocas damas. 
U n numeroso p ú b l i c o i n v a d í a las 
aceras de las calles qae r e c o r r i ó la ma-
n i f e a t a o i ó o . 
E t Parque Cen t ra l estaba i l u m i n a d o 
con bombii loe de colores. 
L a residencia d" ^or Blanco He-
rrera , donde se ? cont ba el general 
Wood , o f rec ía tu m a g Üoo aspecto, 
í á u l t i t a d d^ ' - es ^ u — ^*ban ift facha-
da. T a l p eo loe era de d í a . 
E n l a c e e da Jbiapo y la P laza de 
A r m a s se > o m aba t a m b i é n an ca-
meroso p ú b n ^ ^ , ^ae no pudo ver la ma-
n i f e s t a c i ó n por haber modificado el 
i t i ne ra r io de la misma la C o m i s i ó n or-
ganizadora, á oonsecuenoia de no en-
contrarse el general W o o d en Pa lac io . 
Las fuerzas de po l i c ía ocupaban la 
c a r r e r a para cuidar del orden, s in que 
O A S A F E i H O B S A . 
CONMEMORACION DE LA REPUBLICA. 
Avisamos d nuestra d i s t i n g u i d a clientela y a l p ú b l i c o en ffeneral , que 
acabamos de r e c i b i r Ivs ú l t i m o s modelos de Sombreros de las m á s ac red i t a -
das casas de P a r í s , y grandes novedades de P a r í s , Londres y New Y o r k . 
EL nuevo modelo de corset d r o i t devant rec ib ido de l a g r a n casa Leotg , 
el corset a r i s t o c r á t i c o que tan to suceso h a tenido en P a r í s se hace á. l a m e d i -
da-, Nuestro p r i n c i p a l objeto es vender mucho y ba ra to . Precios m u y l ibe-
rales en obsequio d l a R e p ú b l i c a Cubana . 
R A F A E L 3 f | 
Not»: Se necesitnn oficialas en vestidos y sombreros. 
33 8 2Cf¡,~\ 
Expleudidos baños de mar situados al pie de la caile D. en 
el Vedado, en los que además de sus salutíferas aguas, se ofrece 
un esmerado servicio en sus espaciosas galerías, á precios muy 
¡reducidos. Habrá al servicio de ios bañistas, elegantes coches 
de la línea á la playa por poco costo, 
E60 80i~9 
TIENDA l i P O i T i B O M DE B0P1S Y W m m 
S a n R a f a e l 1 9 , e s q u i n a á A g u i l a . 
Es ta cssa, que siempre se h a distin^aiflo por ser la mejor surtida de 
la Habana, y la primera en recibir las ú l t imas novedades, a c a b a de re-
c ibir por les ú l t imos vapores el snrtido más esp énd ido y variado en te-
les de verano que jamás se ha visto, por su especial gesto, imposible de 
hallar en r i D g n n a otra casa y qoe realizamos á precios moy baratos. 
Nnefctras muselinas bordadas, nuestros sorahs, sedalinas, nuestros 
vichis, nnestros organdís estampados, así como otros muchos artículos, 
ofrecen verdadera novedad y su vista constituye el recreo de las perso-
nas de bnen gmto. 
O ntinnamos recibiendo por todos los vapores las tan acreditadas 
maiste^etas de seda, negras y blancas. 
L a Lencería de L A M A R Q U E S I T A no tiene rival por su buena 
calida-fi y bajes precios. 
También acabamos de recibir un gran surtido de banderas cubanas, 
«ie fiiaüa, de todos tamaños y estampadas, y de damasco de lana azul, y 
lelas para cortinas. 
Santa Clara , Mayo 11 de 1902. 1 
Sr. M . JhoDeon. B 
H a b a o s . M 
M a y e f ñ o r e s míos : Acabo de M 
ren'btr ana carca de la O o m p a Ü f a m 
de OzocDQlgion y enterado de Ka Í| 
contenido deew) hao^r j ú b ü c o 1 
mí ftgredeóiraiento, por lo U o r o S 
j o K oto rizo á as'cpde^ para qoe 
pnedan dar pob l io idad & eata s i 
io oreen c ó n v e n i e o t e como ana 
profeba de g r a t i t n d é dioha Oom-
ofiBía y en bien de la bomao idad 
doliente. 
H a c í a próxiraaíneQfce dos aSos 
^qoe v e n í a padeciendo de r a -
beroolosis (paes aei lo hablan 
diagnost icado varios m ó d i c o s en 
é s t » ) y habiendo agotadlo casi 
todos mía reeorsos en prepara , 
dos creosotadoe de patente s in 
obtener regnl tado a igooo p o s i t i -
vo m á s qoe nna l igara me jo r í a , 
sae a c o n s e j ó DO s e ñ o r en esta 
(qae poedo hacer p ú b l i c o un 
nombra) tomase la O z o m a l s i ó n , 
paes éi h a b í a t-xperimeutado en 
sa nov ia sos efectos y ra»gnífl 
f08 resaltados, a n i m á n d o m e y 
a y a d í j i í d o m e A comprar vanoa 
pomos í-n la Farmacia del Lodo. 
OsSiasres, coa lo q ü e poedo 
a « e g o r a r a ostedes he obtenido 
mi comple ta o a r a c i ó n , pat i ieodo 
« o r o p r o b a r l o por personafc» de 
bastante r e p a t a e i ó a eu ést»*, 
qoe han vis to desaparecer t odo» 
los s í n t o m a s de t an t e r r ib l e en-
fermedad y qne me han vis to y » 
t rabajando y faerte, poes desde 
qae l o m é la Oozomaision h» 
a a m e n t a d o c o n e i d e r É b i e mente de 
peso, paes apenas he touiHdo 18 
pomos peso 160 l ibras de 108 que 
pesaba, mot ivo por el QQHI etstoy 
pumamente agradecido á diobot» 
peBorea que t an to bien bao he-
cho á i a homanidad , en m i ten< 
d r á n na fervoroso propagandis-
ta, paes j o creo con verdadera 
fe qoe cara todos los males del 
pecho y yo aconsejo hasta qae lo 
tomen para los dolores de ba-
r r i g a . 
S in o t ro pa r t i ca l a r qaedo á 
sos ó r d e n e s a f e c t í s i m o e. s. Q. 
b. s. na., Manuel Meya y Mante-
ca. — Como testigos: Anselmo 
D í a z Santiago, Fascv.al de la Ba-
r r e ra . 
% E» A C T O - M A R R O 
^ L a m a s eficaz y c i e n t í f i c a de todas las Emuls iones . ^ 
La medicina ma.s agradable, cuyos resultados en la tisis, anemia, 
as las enfermedades que debilitan 2jR 
que se comienza á tomar. 
A S X J M E D I C O M 
v.Xtf E n todas laai F a r m a c i a s . W 
m Al por m a y o r , D r o g u e r í a " A M E R I C A N A . " G A L I / ^ N O « 2 9 , H A B A N A 
IL LACTO-MARFIOW CQ. Qtt&nlcés, N E W Y O R K . M 
o 737 a- Myl 
clorosis, raquitismo y en general todí 
w el organismo, se comprueban clepde  
/ÍÍK P R T n f ^ T T T s T T E . 
l iTUEEi iTB. 
Se enviará gratis un 
franco de la OZOMUL-
SíOlS", por correo, á cual-
quier lector del DIARIO 
DE I/A MARINA que lo 
pida al Dr. Manu*^ Jhon 
son, Obispo 53, Habana 
Luu s 19 de majo de 1902 
F U N C I O N P O R TANDAS» 






A l a » 9 7 I O 
L A B O D A 
A l a s I O y 1 0 
TEiTR 
SEAN m i m i k 
T A N D A S - T A X D A B - T A 
rrecí©» por U tanda 
<*rülAs sin eutraüa 
Palcos sin id«m. 
Kniao&coia laem.,.,,,., 
& -:ifX)Ui ae i . e r i , u i i í , , , , , , , , 
Iflera a« ^«raiBt , , , , . , , . „ . , „ „ , 
Bbtraaa e a a e r a » . , , , , , , 









L l A H ttás de 'a tris, 
16 M | 
Q D I A R I O D E ] L A M A R I S 4 - M a y o 1 9 
de 1902 
afortunadamente ocurriera a i n g ú a in-
cidente. 
Durante si trayecto ee dispararon 
gran número de voladores, cohetes y 
bombas, y tocaron las bandas de múai-
oa el Himno B a y a m é s y aires del paia. 
E L HIJO D E L P R E S I D E N T E 
A bordo del vapor americano Espe-
ranza, que fondeó en puerto esta maña-
na procedente de New York , l l egó á 
esta capital el joven don T o m á s E s t r a -
da P a l m a y Guardiola, hijo del Pres i -
dente don Tomas E s t r a d a Pa lma . 
A l Esperanza fueron á recibirlo el 
Secretario del Presidente don J u a n 
Boas. 
A la Machina fueren á esperar el 
desembarco del joven E s t r a d a Pa lma, 
sos familiares y gran o ú m e r o de dis-
tinguidas personas. 
E L SECUESTRO D E L NIÑO PÉREZ 
E l Secretario de Estado y Goberna-
oión ha recibido el telegrama siguiente 
del Gobernador C i v i l interino de San-
ta Olera. 
Mayo 17. 
L a pol ic ía especial, de acuerdo con 
la municipal de Oienfuegos, ha deteni-
do á un individuo á quien se le entre-
g ó el paquete simulando los centenes 
pedidos por el rescate del n iño Franc i s -
co P é r e z . 
Alberdi. 
INCENDIO E N CAYO HUESO 
U n a Oomis ióa de bomberos de Oayo 
Hueso, que esta maBana v i s i t ó la E s -
t a c i ó n Oentral de los Bomberos de la 
Habana , calle del Prado esquina á 
S a n J o s é , recibió hoy telegrama de 
Oayo Hueso, en que se le d e c í a que á 
la una de la madrugada de hoy, h a b í a 
sido destruida por un incendio la fá-
brica de tabacos del 8r. Navarro y 
ocho edificios m á s . 
Tanto las fábr icas como las existen-
cias, quedaron totalmente destruidas. 
E L GRAN TEATRO D E TACÓN 
Nuestro distinguido amigo el señor 
don E a m ó n GuEiérrez, Aministrador 
del G r a n teatro de T a c ó n , nos remite 
la siguiente carta: 
Habana, 19 de Mayo de 1902. 
Br. N i c o l á s Rivero. 
Oiudad: 
Muy Sr . mío y estimado amigo. 
Habiendo acordado los d u e ñ o s del 
teatro de Tacón variar el nombre de 
dicho teatro poniéndole el da ' Teatro 
Nacional" como una a t e n c i ó n especial 
a! Presidente de la R e p ú b l i c a y agra-
decido por la preferencia que el Ayun-
tamiento viene d i s p e n s á n d o l e al esco-
jer dicho Ooliseo para sus fiestas p ú -
blicas. 
L o que tengo el honor de comunicar-
le para queee s irva anunciar.opor el 
per iód ico de su digna d irecc ién . 
D e Y d . atentamente, 
E a m ó n Qutiérrez, 
E L ARCO " L A CONCORDIA" 
E s t a noche será inaugurado el arco 
• ' L a Oonoordia^, construido en la calle 
de Snarez entre las da Mis ión y E s p e -
ranza, por iniciativa de los vecinos de 
dicha cuadra, y no por el barrio de la 
Oeiba oonao se ha dicho, con el objeto 
de festejar el advenimiento d é l a Re-
públ ica . 
A dicho acto han sido invitados el 
señor E s t r a d a Palma y el Alcalde de 
la ciudad, s e g ú n nos participa el s eñor 
B a r b a Fuerte, quien al propio tiempo 
nos ruega demos las gracias en nom-
bre de los vecinos de la expresada cua-
dra, á los s eñores Campa y C o m p a ñ í a , 
establecimiento de ropas la ^ I s l a de 
Oubas que contr ibuyó con las telas pa-
r a el arco, á la Empresa de G a s que 
c e d i ó gratis el flaido, á loa señores Ma-
rina Sierra y C o m p a ñ í a la i n s t a l a c i ó n , 
y á los señores Viadero y Yelazoo, f á -
brica de dulces " L a Oonstancia", que 
taciiitaroQ loa bombillos para la l u -
minaria. 
T B - D B U M 
E l miérco le s 21 del corriente á las 
ocho y media de la m a ñ a n a se c a n t a r á 
en la capilla de la Oaaa de Beneficen-
cia y Maternidad un solemne Te-Deum 
por el establecimiento de ia R e p ú b l i c a 
de Coba . 
Agradecemos la i n v i t a c i ó n que para 
el religioeo acto aa ha servido hacer-
nos el señor don don Eugenio S á n c h e z 
A g r á m e n t e , Director de dicho estable-
cimiento benéfico. 
SLÍáDO¥E~CHIEefL 
€ I . A S E S E X T H A 
CILZADO DE GLálÉ 
I > E C O L O R Y 
negro, de v a r i a s f o r m a s y estilos, todo 
m u y elegante y de ú l t i m a novedad, con 
6 s i n p u n t e r a , p rop ios p a r a recepcio-
nes, bailes de et iqueta, é t e . Se. 
Se h a n puesto d l a venta p a r a las 
p r ó x i m a s fiestas d precio de R E P U -
B L I C A » M u y bara to . 
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E l s á b a d o l l egó á Matanzas, proce-
dente de la Habana , Mr. Wil l iam J . 
B r y a n , candidato que fué en las últi-
mas elecciones por el partido democrá 
tico á la presidencia de los Estados 
Unidos. 
A c o m p a ñ a b a n á Mr. B r y a n su primo 
el Gobernador del Estado de la F l o r i -
da y la distinguida familia de é s te . 
L LOS ESTUDIANTES 
D E LA UHIVERSIDAD 
Se c i ta por este medio á todos los ee 
tediantes para que concurran el d ía 20, 
á las once de la m a ñ a n a , al nuevo edi-
ficio de la Univers idad, donde se izará 
solemnemente la bandera que para d i -
cho acto ha adquirido la colectividad. 
A l mismo tiempo se les avisa que en 
el citado lugar, d ía y hora, deberán ha-
llarse los que deseen as is t ir , en el r e -
molcador que a l efecto h a cedido la 
Oomis ión de Festejos del puerto, al 
acto de despedida del Gobernador mi 
litar y á las fiesta» que con tai motivo 
se ce l ebrarán en bah ía . 
Se e x i g i r á oue cada estudiante lleve 
en el boutonwe e de la levita el lacito 
distintivo de la F a c u l t a d á que per-
i tenece. 
PARTIDA 
ÍTuestro querido amigo D . Vicente 
del R ío y L a r r i n a g a sa embarca ma-
ñ a n a para E s p a ñ a . 
L e deseamos feliz viaje. 
GARCIA V E L E Z 
E l general Carlos G a r c í a Veloz ha 
presentado al Gobernador Militar de 
la I s l a la renuncia de au cargo de D i -
rector General de Penales, con objeto 
de dejar en completa libertad al P r e -
eideote de l a R e p ú b l i c a para que de-
signe la persona de su confianza que 
estime conveniente. 
E l general Wood sa ha negado á 
aceptar dicha renuncia por no encon-
trarla justificada. 
519 EXCURSIONISTAS 
Hoy, s e g ú n anunciamos en nuestra 
ed ic ión de ayer, han llegado á esta ca-
pital, procedentes de Oayo Hueso, á 
bordo del vapor amerioano MasGotte, 
para presenciar la c o n s t i t u c i ó n de la 
R e p ú b l i c a cubana y l a toma de ooae-
s i ó a de su primer Presidente, 519 ex-
cursionistas, en su mayor ía cubanos. 
BUQUES DE G U E R R A 
E l domingo, á las siete de la m a ñ a -
na, fondeó en puerto el crucero de 
guerra i n g l é s M. -S'. Pí^ofeá, procedente 
de F o r t Roya l (Jamaica.) 
Hizo el saludo á l a plaza, que fué 
contestado por las b a t e r í a s de la for-
taleza de la O a b a ñ a . 
E l c a p i t á n del puerto, Mr. Foltz , 
p a s ó á bordo á saludar a l comandante 
y ofioiales del citado buque. 
T a m b i é n á las diez de la m a ñ a n a de 
ayer, fondeó en b a h í a el acorazado de 
guerra de loa Estados Unidos, fifoo-
hlyn, procedente de Nueva York. 
E s t e buque lo manda su comandan-
te Mr. O. O. Toodd. 
B§t3 crucero desplaza 6,204 tonela-
das brutas, y forman su dotac ión 494 
individuos. 
E L B A N Q U E T E POPÜLAE 
E l Presidente señor T o m á s E s t r a d a 
Palma y el Mayor Gaaera l M á x i m o 
G ó m e z , han aceptado ia i a v i t a o i ó a de 
la comis ión ejecutiva de festejos, para 
ocupar un puesto en el banquete que 
se e fec tuará el miérco le s , á las siete de 
la noche, en el paseo del Prado. 
A R T I L L E R O S CUBANOS 
E s t a m a ñ a n a , en un l a n c h ó n remolca-
do por el v s p r r J o n é <?0Hzá/<?», desem-
b a r c ó por el muelle de ü a b a l l e r í a la 
tercera c o m p a ñ í a de artilleros cubanos 
destacados en la Oabaña , la que va á 
ocupar el campamento de Oolombia 
(Marianao.) 
E s t a c o m p a ñ í a e s t á a l mando del 
cap i tán Varona . 
BIENVENIDOS 
Hoy á bordo del vapor americano 
jeranza, han llegado á esta capital 
la señora madre y nn hermano del G o -
bernador Militar de esta is la general 
Leonardo Wood. 
Sean bienvenidos taa distinguidos 
viajeros. 
VISITA 
E l Gobernador Oivi l , general E m i -
lio N ú ü e z , a c o m p a ñ a d o de su secreta-
rio s eñor Vivanco, d e v o l v i ó ayer al co-
mandante del baque italiano Galabria, 
ta visita que dicho comandante le ha-
bía hecho el d í a anterior. 
VAPOR "QUANABAOOA" 
Anoche, á laa siete y cuarto, a l 
atracar al muelle de L u z e l vapor de 
la nueva emoresa Guanabaooa, á causa 
del gran, n ú m e r o de pasajeros exour-
siontstaa del interior que h a b í a n llega-
do por el tren de la b a h í a y que en d i -
cho vapor se d i r ig ían á la Habana , e l 
citado vapor g o b e r n ó mal, montando 
el borde de la plancha del muelle, no 
ocurriendo afortunadamente desgracia 
personal alguna. 
A LA OABAÑA Y AL M A Í N B 
Hoy á las nueva de la m a ñ a n a una 
oomis ión del Ayuntamiento formada 
por el Alcalde S r . L a Torre y loa con-
cejales señorea Ponoe, Meza, Hi .yos , 
Díaz , A l e m á n , R a m í r e z Tovar, O ' F a -
rr i l l , Veiga, Oárdenas , L a s a , F e r n á n -
dez Orlado, A r a g ó n y el Sr . Mesonier, 
embarcaron en el remolcador J o t é Gon-
zález, llevando una hermosa corona dd 
biscuit, para colocarla en loa fosos de 
los Laureles de la Oabaña . 
T a m b i é n en la lanohUa Wvangelina, 
e m b a r c ó á esa hora el D r . D . R a m ó n 
María Alfonso, a c o m p a ñ a d o de su se-
ñora é hijo, llevando otra hermosa co-
rona de biscuit, con la siguiente ins-
cr ipción: <lEl pueblo de la Habana á 
las v í c t i m a s del Maine '* 
A c o m p a ñ a b a n al S r . Alfonso D A n -
tonio A y a l a y los reporten de los pe-
riódioüe diarios de esta capital. 
A l partir del muelle de Cabal ler ía el 
remolcador J o s é Gonzdltz y l& lAnehs* 
EJvangelina, se dirigieron primero al 
logar donde se encuentran los restos 
del Maine, donde faé colocada la coro 
na que á las v í c t i m a s del mismo se de 
dicaba y la cual faé colocada ea el pa-
lo mayor por el botero D . Orístóbal 
Fuentes , qae £ « e r o s a m e n t e se br ío 
d ó á ello, aux ido del empleado del 
Ayuntamiento Miguel Marloh. 
U n a vez oolcc^d» la oorona, el J o s é 
Gonzáhz, con la oomis ión del Ayunta-
miento se d ir ig ió á la O a b a ñ s , regre-
sando la JSvangelína á la escalinata de 
la O a p i t a n í a del puerto. 
E n los fosos de los Laure l e s donde 
foé depositada la oorona del A y u n t » -
miento aa encootraba formada la 2 a 
O o m p a ñ í a de Art i l l e r ía C a b a n a , a l 
mando del C a p i t á n J o s é Msr&í. 
NO ACEPTA 
Se dice que don J o e é B r u z ó n h» re-
husado el cargo de Presidente del T r i -
bunal Supremo que le ofreció en re 
c í ente conferenoia el señor E s t r a d a 
Palma. 
DISTRIBUCIÓN DE RACIONKS 
E n las primeras horas de la m s ñ a n » 
de hoy,fneron distribuidas el en A fno-
tamiento las r a o í o a e s que la ^ L o n j a d e 
V í v e r e s " y algunas casas de comercio 
h a b í a n donado para los pobres de la 
ciudad. 
PARA PRBSBNOIAR LOS F E S T E J O S 
E n ia tarde del sabido, a batdo Ü¿I 
yaoht I d a Belle L a w n i * , que fondeó ea 
puerto procedente de Oayo Hueso, lle-
garon á esta capital oon objeto de 
asist ir á las fi«atas d« la C o n s t i t u c i ó n 
de la R e p ú b l i c a , D . Ju l io Maoiá, don 
A g u s t í n LÓD?Z y D . Antonio Guoen, 
qua h a c í a 20 a ñ o s hablan emigrado á 
eye Oayo. 
L A S Oá M A S A S 
Mañana , á la^ cuatro de la tarde, 
c e l e b r a r á n s e s i ó a en sus respeotivoa 
edifloioe, el Senado y la Cámara de R s -
presentantes. 
A MEDIA ASTA 
Con motivo de ser hoy el s é p t i m o 
aniversario de la muerte de J o s é Mar-
tí , ocurrida en Dos Ríos , muchas ca -
sas de esta ciudad tienen izada á me-
dia asta la bandera cubana, y coloca-
das en las ventanas y balconea colga-
duras negras. 
LA E N T R E G A D E L GOBIERNO 
A l acto de la entrega del gobierno, 
que como saben nuestros lectores, se 
e fec tuará m a ñ a n a , á las doce, etí el 
Palacio, han sido invitados los Sena-
dores y Repreaentantes, el Cuerpo con-
sular, al T d b u n a l Supremo y la A n -
dienola. 
L a ceremonia será senc i l l í s ima: e l 
general Wood leerá y e n t r e g a r á a l 
Presidente eleotn de la R e p ú b l i c a de 
C u b a una o o m i n i o a c i é a daí Presiden-
te de loa Estados ü a i d o a , pronuoaian-
do d e s p u é s breves frases á las que con-
t e s t a r á el Sr . E s t r a d a P a l m a . 
E l Presidente y Vicepresidente de 
la R e p ú b l i c a pres tarán juramento en 
Palacio ante el Tr ibuna l Supremo. 
L A BOLSA 
E n la noche del aabado una c o m i s i ó n 
de la directiva de la Bolsa de la H a -
b a ñ a compuesta de loa señorejí doa 
Smilio López Mazón , don J u ü o E a -
nard, don Francisco Garrido, doa A n -
gel V á z q u e z y don Manuel L . Méndez , 
pasó á eaindar y felicitar a l señor E s -
trada P a lm a por su M i z arribo á la ca-
pital de la nac ión cubana, cuyo primer 
puesto iba á ocupar, e x p r e s á n d o l e tatn -
t a m b i é n que la Bo l sa de la Habana , 
que representa la riqueza de todas las 
empresas mercantiles, iodustriaiea y 
bancarias, se pon ía incondiciooalmen-
te á su lado. 
E l señar Presidenta se d i g n ó con-
testar que celebraba el oír expresarse 
á loa delegados da la Bolsa ea tales 
t é r m i n o s , y se regocijaba de qae todos 
¡os elementos valiosos del pa í s vinie-
ran á ayudarle. 
E S O A Ü D A O I Ó N M U N I C I P A L 
E l d ía 16 r e c a u d ó el Ayuntamiento 
de la Habana por todos conceptos 
$6.857 51. 
NUEVO TRIUNFO DE LOS Chocolates Pinos 
s t r e l l a ipo r a n e e s 
Estos chocolates premiados con Medalla de Oro en 1 % Exposición de Pa-
rís, acaban de obtener en la de Santa Clara Diploma de Honor, la más alta 
recompensa. 
Pídase en todos los establecimientos de crédito. 
o 819 2 , i 2 ^ : e \ A j s r T . A . , e s . 
11 Mr 
S © EN DROGUERIAS Y BOTICAS 
L A C D ' S A T I V A , V I S O E I S A K T B -ST B B C O N S T I T O " S r B N T B 
Emulsión Creosotada de Ratell 
O 717 ftlt » 7 d 1 
^eyvici© d© la Prensa Asociada 
De ayer domingo. 
Madrid, Mayo 18. 
C O N S P I R A O I O N A N A R Q U I S T A 
Se ha descubierto una conspiración 
anarquista para asesinar al Eey Alfonso 
X I I I . Con esta motivo se han arrestado 
á seis conocidos anarquistas, ectre los 
cuales uno llamado Gabriel López, lleva-
ba en les bolsillos varios cartuchos de di. 
namita qua pretende haber recibido de 
otro anarquista con instrucciones da arro-
jarlos tajo la carroza real en el trayecto 
de Palacio al Congreso. 
V A L O E Y O A L M A 
Al producirse este incidente, el B.37 
Alfonso X I I I demostró gran calma 7 va-
lentía, y tranquilizó á su madre y her-
mana que estaban presas de la msyor 
agitación. 
L A J Í T R A 
En al acto da la jura no la abandonó 
al Esy Alfonso X I I I la sangra fría de 
que acababa de dar fehaciente prueba, 
prestó el jaramente oon voz firme y cla-
ra y su comportamiento fuá el de todo 
un hembra. 
Madrid, Mayo 19. 
M A S P R I S I O N H ¡ 3 
Además da las prisiones efactuadas 
ayer, á consecuencia del descubrimiento 
de la conspiración anarquista, han sido 
arrestados por aparecer cempiieados en 
la misma, seis estudiantes da medicina, 
un cajists, un carpintero y un alb&ñil, 
hallándose en su poder nueve cartuchos 
de dinamita, les cuales han sido anali-
zadados. 
A N T E C E D E N T E S 
Lícsse qua la policía tenía conocimien-
to, desde el mes áa Marzo, da la conspi-
ración fraguada contra la vida del Rsy y 
que tres anarquistas andaluces qua lie» 
garon á la Certa al 2 da Mayo, fueron 
inmadiatamenta preso?. 
C O N F E S I O N 
Gabriel López ha confasado qua el 
anarquista -Francisco Snárez, conocido 
por la parta activa que tomó en el asesi-
nato da don Antonio Cánovas del Casti-
llo, habrá unes siete años, fué al qua su-
ministró los cartuchos. 
M A N I F I E S T O D E D O N C A R L O S 
L a policía ha logrado apoderarse de al-
gunas copias del manifissto de don Car-
los, firmado "Vae&tro Rey" y l:s edito-
res áe la misma han sido presos y ancau-
sades. 
O V A C I O N A L R E Y 
Eeinó grande excitación el sábado en 
la Cámara da Diputados, á coneecuencia 
da la tardanza del Eey Alfonso X I I I , en 
llagar, y por habersa esagerado los ru-
mores relativos al atentado que se proyec-
taba contra su vida. 
Así es qua sa le hizo una ovación in' 
mansa © indescriptible, no solamente á su 
entrada en al Congreso, sino también á 
salida, por el pueblo qua sa había ante 
rado dai suceso. 
L L A N T O 
L a Reina María Cristina no cesó de llo-
rar mientras dnró la ceremonia. 
E L " T B - D B U M . " 
L a caramonia ralígiosa, F más particu-
larmente ai T e - D e u m , faé en estremo 
imponente, 
D E C L A R A C I O N E S 
11 Rey llevaba per primara vez al uni -
forma da Capitán Graneral, y al asumir 
el aaando superior del Ejército y la Ar-
mada, dijo qua lo hacía con gran satis 
facciót; elogió á ambos Cuerpos, y mani-
festó la firma creencia da que siempre 
responderían i su llamamiento para de-
fender la nación en lai horas de peligro, 
y terminó declarando qua sa aplicaría, 
cuanto le fuera posible, á trabajar por la 
paz, la presparidad y la grandeza del 
Reino qua heredó da su padre. 
M A L T R A T Ó 
Díceca que la policía maltrató al loco 
Ruiz que prasentó al Rey una carta en la 
cual la pedía la mano de la infanta María 
Teresa. 
N E G A T I V A 
E l anarquista Suárez niega habar en-
tregado les cartuchos de dinamita á los 
que habían de arrojarlos debajo de la 
carroza real. 
Q U I É N E S L Ó P E Z 
E l anarquista López, que fué preso el 
sábado, es portero de una Compañía de 
Seguros, cuya oficina se halla en una de 
las calles que atravesó el cortejo real 
para dirigirse i la Cámara de loa Di-
putados. 
R E N U N C I A 
^ E l Gabinete en masa ha presentado su 
dimisión al Rey Alfonso qua suplicó á los' 
Ministros que continuasen en sus respeo-1 
tivos puestos. 
R E G A L O I M P E R I A L 
E l Emperador da Alemania ha enviado 
á Alfonso X I I I una magnífica espada. 
C O G I D A 
En las corridas de toros verificadas el 
sábado y ayer, sufrieron gravea cogidas 
caatro toreros de los más afamados, y en 
la nreparatoria del viernes, Mazzantini 
fué herido de tanta gravedad, qna no po-
drá tomar parta en ninguna de las corri-
das reales. _ . WoTrrt 10 
Nueva York, Mayo u • 
M A N G A D E S T R U C T O R A 
Una manga de viento de 250 yardas de 
diámetro, nasó ayar por el poblado de 
Qoliah, Tejas, en la cual destruyo cente-
nares da edificios, mató i noventa per-
sonas é hirió á otras ciento veinte. 
Hizo también grandes estragos en va-
rias otras poblaciones y se calcula en dos-
cientos el número da los muertos en uicho 
Estado. m 
FaríP, Mayo 19. 
D O N C A R L O S 
Ha llegado á esta capital don Carlos, y 
ningún efecto ha causado la protesta que 
ha formulado contra la usurpao'oi del 
trono de España por el rey Alfonso XIIí. 
Treoton, Mayo 19. 
A U M E N T O D S C A P I T A L 
La Comnañía del ferrocarril eléotrioo 
de la habana, ha aumentado su capital 
hasta doce millones y medio de pasos. 
Galveeton, Mayo 19. 
L A M A N G A 
Sa cree que la manga que devastó ayer 
parta del territorio del Estado da Texas, 
sa formó en la costa dal golfó da México, 
casi diractamenta al Sur da Goliah y qua 
asumió un curso en dirección al Norte. 
Knoxvillei, TentL, Mayo 19. 
E X P L O S I O N . 
Ha habido una terrible exp'osión en la 
mina de Cjalcreek, y da traaoiantos hom-
bres qua sa hallaban en ella, solamenta 
uno logró salvarse; á consacuenoia da la 
explosión sa ha declarado un gran incen-
dio en la citada mina. 
Lisboa, Mayo 19. 
T E R R E M O T O S . 
Sa han sanado en varios puntos de 
Portugal fuertes trspiiaciones saismlcas, 
las qua afortunadamente no han causado 
daño alguno. 
ioriiiíleito iarítiao 
I D A B E L L E D A U N D S 
E l vapor americano da este nombre salió 
el s á b a l o para Cayo Hueso, en lastra. 
E L M A R T I N S A E N Z 
Para Cienfaegos salió el e áb ido el ^apor 
español Mar t í n Sanz, con carga de tráneito 
E L OSOKT0 
El vapor español de esce nombra salió el 
domingo para Progreso. 
E L L E O N X I I I 
También el domingo, r o r la noche, salió 
para Veracruz ei vapor español Xeó» X I I I . 
G A N A D O 
El vgpir americano N i á a a r a trajo de 
Tampico 397 novillos para D. J. F . Bern-
dea y G" 
El vapor Yucatán importó, do Ve acraz, 
352 reses para D. B. Du-áQ. 
C A . S A . S D a 
Plata española 
Calasrilla 
Billetes B. E s p a ñ o l . . 
Oro americano contra 
español 
Oro americano contra 




En cantidades. . . . . 
E l peso amerioano en 
piata española . . .0 
Habana. Mayo 17 
de 77£ á 78i V. 
de 70 á 76i V. 
de 5i á 5| V. 
> de 9 | á 10 P. 
^ á 40 P. 
á 0.76 plata, 
á 6.78 plata. 
, á 5.40 plata, 
á 5.41 plata. 
| á 1-40 V. 
de 1902. 
en tedas cantidades sa facilita con pe-
queño Interés S3bre alhajas y valone. 
Naptuno 39 7 41 esquina á Amistad, 
A n t o n i o A l v a r o d í a z . 
23-8 mj 
Espectáculo 3 
Tgatro Albisu—PaDoión por taadas— 
A Jas 8 10; Doloretet.—A las ^ l O : L a 
Boda .—A las 1010: Los Afrieamstae. 
—Pronto estreno de £ a Manía Zamo-
rana, gran é x i t o en Madrid Los d í a s 
20, 21 y 22 grandes tnat inées con pro-
gramas voriados, empezando ó laa.dos. 
CESTBO m i m 
Sección de Recrea y Adorn» 
SBOBETABIA 
E l mártee 20 del preeunte y oon metivo de la iaa-
tauraoidn de U R S P Ü B L I C A CDB ANA «e cele-
brará en loi lalonea de esta Sooieoaa nn gr^n balte 
v ia?]a' R]menllBdJ0 Por 1» orquesta dal asñor Felice 
Valdó,, al que podrán asistir loe B»Bor«8Booos del 
•,t/entro"y tnicriptoreg di " L i Bonéftca " 
•Las puertfc» ce abrirán a las ocho y el baile oo-
msniaiá á las nueve ea puito da la nosh«, 
J L ^ Í * 63 V ^ ' A *lt!cnlo delreg'amento de esta 
penona. q̂  ejüíguen oportuno, sin que por ello 
R?na?,lU^la^ezI>li01ac,0ac', dealnganaol íse 
ifin lanochsde! Teintiuno podrán ser visitados 
IOB salones por «1 público en general. ™ll»ao» 
E6H^mbaarda?o.mSI0 de S i t a r l o , Jo-
C- 858 la-19 ld-20 
! • M O D E S 
M O D A S D E P A R I S 
Por el vapor L a Nmwr. ' , ge acaba de recibir lo ú l t imo de la moda 
r ^ p ^ en ^ ^ 
1 3 3 , C X B Z S I P O , 1 




o b i s p o r 
o 732 
I G t X t B S X A 
de l a V . O. T . de s&n F r a n c i s c o 
E l ju i ves i2 del corriente á ha cebo y inídlB' 
celebra.* una solemne mUa en hocor ^ S 
ta de Caiia, en la que predicará nn P P .«„T ^ 
Se suphea la «si.te'noil; í £ p ^ f a a T C o U ^ 
la Santa nara mayor «o lemnida í -Kl P r S K ^ 
BWt I v l » 3¡í-"0 
De orden superior osnvooo & Jnnt, i ^ 
aocioDistas de .a Kmpreia de L ̂ d o v 5 * 
al Vapor '15 Progreso, " paL e df. Q / / , ANCHI8TI» 
te á las 12 «el día en v'ap0Pr7ámero I 00rrlea' 
Orden del di.: luvers ¿A K .„„. .1 
C ^ t a l - E l Seoretari'o, A f m Z M ^ 0 
^ OÍ 2} ld-20 
V e n i d á ver j oir nuestros mag.lflcos 
1 ^Btrumentcí: tsnemoa UQ precioso y 
V &\i&io surtido de planea notta 
A merioaaoB de modelo» distlntosi 
E xce'eates pianos de la fábrica de 
S aui) j Comt ? ¿e Berlín (Alemania) 
T ie.en cuerdas crastdí.B, máquina de 
1> v ¿petición, OES-tu ación sólida y 
A d aptada á soportar climas tropioa'e». 
D •rmoi fasilidades p«ra el P-go 
A pl&sos, recib.endo una ocia a' mes. 
JP ianes en reble, nogal, caoba j negrea, 
A rmoDÍusB alem^nej de 'Manubarg." 
I t a íildma nevodai que cf-eaemos, 
M áquinas par antes de 'Víctor" 
Jk. hnacín do pia'-oc de Cm'-ln & Co, 
3859 2a-I9 11-20 
CARRÜAJE 5 de lujo, con mochos rt« s;oii» Se alquilan elegantes canu j ¡ para ertiarrj & 2 
pesos 60 oent»vos pUti; bAu'.uos á 3 p;80); oaía-
mientoi á3 pesia 50 oeatavj.; piseus y abaaosá 
pTeoios convencionales. I iformarán, Gomulado 
124. Te;ífono28!). 8 63 2a 19 2d-l8 
m 
L a legítima T I K T U 8 A A M E R I C A N A para t» 
fílr el cabello y )a b¿rt)%. del inventor francés SI; 
Roig, queda ttñ tío en n i minuto y se asegura no 
ser perjudio'wi a la salud, antes el contrario qu ta 
la caspa y laoreooión de H cabfzw, 'e baoarenaoar 
y la devuelve su color natura). Na ha/ ¡üeoesidad 
de VO'VBTIO á teñir hssta que vuelva á nacer el ca-
be 1 >. E i el m«.j j r del mundo y !a más barata, ^olo 
cuesta un neto ¿data. Ka la misma ee t ñs contan-
do cen un personal inteligente y se pasa á dom'cillo. 
Agua Maravillosa: vuelve la jnvectud da 15 a&os, 
el cútis hermoso y fre?oo. Valo 15 ¿estavos plata. 
Solo oon mej^r la pinta de la feivUle'a en dioba 
agua y pas&rU popaoara, deia el uátis hsrmoso ^ 
suivi, sin diñaren lo más míaime. 
Depósito pdneipa* O'Eaüly 44, tietida da topa» 
M Nuevo DsnUno. 323í 4«-2g a^-»*' 
1 
PÁRá L A S LÜ: 
G l o b o s a su l y p u n z ó , no s o n p i n -
tados como otros, á $12 docena . 
Gtioboa á p a l o s y l i s o s á $ 6 doce-
n a M e d i o s g lobos f loreados f n o * 
que d e s p e e s p u e d e n v e n d e ? á $ S 
d o c e n a , 




.de las grandes t x ítenolaa de muebles desde los más 
lujosos á los máa modestos. 
Mimbres, lamparería, oami», ousáres y otres ar* 
tíouios de fantasía, asi como un gran surtido de jo-
yeríí, brillantes y relejas 
Todo se liquida oon ol 4) por e eato de rebf j». 
{que so fundó ea U92) SE Q U I T A sn 1903 Auge* 
les 13 y Estrella 29 Teléf.uo 1053, Te 6gr*fi, B n l -
g^chez. 33Í8 ld-18 7a-19 
O r a n surtido a s ri^oo hsksdoa* 
-inas y mantecado , 
Mefrescos d é t o d a clase de f r u t a s » 
Leche p u r a de v a q u e r í a p r o p i a m k t 
casa» 
G r a n L U N Ü B . m p e e i a i m u d m sa**-
anoten. 
V a r i a d o s u r t i d o de f r u t a s , f r e s ó o s tf 
eseog idmrec ib idm d i a r i a m e n t e , 
PRADO 110, E N T R E VÍETODE3 y NBi?TD3IO 
26d~22 Ab 
FIÍSTIS BE u n m m 
m 
Los preciosos claks y somtoeros de 
copa, f o r m a 
ú l t i m a novedad; modeles inghses de l 
g r a n f ab r i can te " S C O T T S , " los acaba 
de r e c i b i r esta casa y los vende d 
P M E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
A v i s o a l ga lante i t ú b l i c o habane ro 
que quedan y a pocas docenas. A c u d i d 
d c o m p r a r uno p a r a so lemnizar I m 
grandes fiestas del 2 0 , 2 1 y 2 2 , 
El Trianon, Obispo 32. 
Empleen biea su diner§ 
P R O P I E T A R I O S 
Se hacen trabajos de Albaoíle-
ríi, Carpintería, Pifitm, instala, 
eiones de cloacas, &c., al contado 
y a plazos. M.Pola, O'Reilíyl04. 
g.77^ a . 5 M y 
arma depialane 
de R. Crusellas, 
nUKOWtttWIITi! 
( K M t n 
entó ca M a s j ^ t e » j ^ YíYeres fu 
o 734 •* — • • . _ . 
l A H f ^ 4 , — M a y o 19 de i 902. 
s 
S 
S á b a d o 
XJna hoja de 
mi 
. ENRIQUE I I 
A a o q u e el padre Ma-
n a n » fija eo en »*5*f 
C e s é r a i ^ í í p f l í í ' » a i » 
29 de Mayo de 1379 co-
mo el de Ja muer te de 
E o r í q u e I I , el de l a s 
Mercedes, e ó p t i m o tfey 
de Oaat i l la y L e ó n , por 
gregoriana del o ^ ^ d a n o hay que 
f rcf raer ^ e suceso a d ^ 
H i j o natural de Alfonso f ; 1 ' 1 , • 
na qne oifió sus sienes ba sa pica 
da con la sangre qoe en "olda ^ 
cha derramó, al mor i r a eus o3300»' ^ 
S e m a n o D. Pedro I . Y eea c a e r t e d ió 
pretexto á que muchas ciudades le vo l -
viesen la e s p a l é , piefirler-do entregar-
ae á d is t in tos d u e ñ o s antea que seguir 
le, viendo en su t r i o n f o el c r imen de 
fr&tric id io . A s í , V i t o r i a y L o g r o ñ o s i -
. nieron con el rey de N a v s r r e ; M o l i n a 
y Bequena r i nd i e ron p le i to homenaje 
á D . Fedro V I de A r a g ó n ; par te de 
Ga l i c i a y la f rontera de P o r t u g a l al 
rey del reino lus i tano, D . Fernando, y 
Centro de los muros de Oarmona h í z o -
ee fuerte D . M a r t í n L ó p e z de C ó r d o b a , 
guardando las personas, á su lea l tad 
confiada, de los hijos de D . Pedro. 
Grandes lachas hubo de sostener el 
monarca , y ora venciendo con las a r -
mas, ora merced á las gestiones del so-
berano Pon t í f i ce , l o g r ó á l a postre d o -
m i n a r las inenrerablea dif ieul tadee que 
t a n agi tado hicieron su re inado. Las 
innomerables donaciones qneh i ao y su 
prudencia , v a h á r o n l e el d io tado de En-
rique el de las Mercedes, 
Diez afios d u r ó $n reinado, que co-
m e n z ó el a ñ o de 1369. 
Cuentan aigucoa his tor iadores que 
el rey moro le r e g a l ó unos b o r c e g u í e s 
muy vistosos, pero satoradoa de vene-
no, y que al usarlos, h i n o h á r o n s e i e los 
plé3, mur iendo á conseenencia de ello. 
REPÓRTER. 
i m m MU ciicu 
L A M U I E T 3 DE AÜ&USTO S E V I E O 
P a r í s 12 úe Mayo ,—Ei arrojado aero-
nau t a b r a s i l e ñ o M . A u g u s t o Severo ba 
hecho nna a s c e n s i ó n en su globo esta 
m a ñ a n a . Poco d e s p u é s de la pa r t ida 
el globo hizo e x p l o s i ó n , p r o d o c i é ü d o s e 
1& m á s ho r r ib l e desgracia. 
E l s e ñ o r Severo q u e d ó hecho peda-
sof | el maquin i s ta estaba horr ib lemen-
te quemado, la s e ñ o r a de Severo y toda 
en fümi l la presexioiaroQ el desastre. 
Los espectadores qoe d e b í a n as is t i r 
á l a a s c e n s i ó n ee hal laban reunidos en 
el t i n g l a d o ó e s t a c i ó n del globo ea la 
cal le de L a Q a i n t i a l a á las cinco de 
l a m a ñ a n a . 
E l globo, t i t u l a d o {!La Paz" , comen-
z ó á elevarse á las cinco y media, d i -
r i g i é n d o s e á la esplanada de Idsy, l oga r 
escogido para las maniobras. 
L a fami l i a de! s e ñ o r Severo y muchos 
» m i g o a s e g u í a n el t r ayec to ea aato-
m ó v i i e s . 
D e s ú b i t o los espectadores se h o r r o -
Tizaron a l notar unas llamas que r n . 
deaban al globo á una a l t u r a de 1.500 
píép; desde aquel ias taa ta c o m e n z ó a 
bajar rorapieudo en su ca ída las ramas 
de unos á r b o l e s y el tacho de una 
ca sa . 
M , Severo c a y ó d e l globo en la ave 
n ida de Maine oefOft de la e s t a c i ó n de 
McDtparnasse. 
B i golpe de l a c a í d a foó sobre sus 
p i é s , quedando hecho pedazos; loa hua-
eos de las piernas ie atravesaron la 
suela de los zapatos. 
Loa obreros que a r u d a r o o á oonstroir 
el globo dicen que la cansa t í n m del 
accidente faó la e x p l o s i ó n de uno de 
los d e p ó s i t o s . Otros creen qoe fué 
debido á un escape da gas qoe se en-
c e n d i ó á la sal ida. 
Otro m e e á n i o o que d e b í a haber for-
mado par te de los qae subieron al glo-
bo, y qne á ú l t i m a bora d e s i s t i ó , dica 
que la m á q u i n a era dif íci l de manejar. 
E l coronel P a u l R s n a r d , jef* del psr-
que de a e r o s t a c i ó n , i n h a l a d o en Meu-
don, haca laa declaraciones signien-
cee: 
" E ! desastre ea cocseonencia de va-
rios d e v o t o s de o o c s t r u o c i ó n , poes el 
a e ñ o r Severo no era muy p r á c t i c o en 
materias de a e r o s t a c i ó n . C o m e t i ó gra-
ve er ror al colocar los motores j a u t o á 
la cub ie r ta del g l o b o . Seguramente 
qae una l lamarada del motor f u é o a n s a 
del incendio y p r o v o c ó l a e x p l o s i ó n . " 
BJi conde de la V c n l x , aeronauta fa-
moso, q u e d ó m a y sorprendido del aooi.. 
dente, poes t e n í a al s e ñ o r Severo por 
un aeronauta m u y h á b i l . 
D i j o que Savero no era nov ic io en e l 
ar te de d i r i g i r globos, que era a e t i v r , 
in te l igente con mucha ¿ a l u i a t l v a y co-
nocimientos t óan ioos . E l conde de la 
V a u l x haca notar que parece mi lagro 
qae no ocu r r an con m á s frecuencia es-
tos accidentes. Cuantos hacen prue-
bas de globos d i r i g ib l e s , descuidan ge 
neralmenta la c o e s t l ó a del e q u i l i b r i o , 
lo que p o d r í a compararse con an au-
t o m ó v i l s in muelles. Batos aooideates 
resal tan por eso inevi tables . 
M . Santos Damoofi que estuvo en-
fermo en cama doran te tres d í a s , ha d i -
cho lo s iguiente á u n penodia ia : 
"No quiero hablar de M . Severo, por-
qae no he presenciado el desastre, ni 
he le ído loa relatos de los p e r i ó d i c o s . 
Só lo me he enterado por lo qae me 
cuentan los amigos. D e s p a é a de l o q u e 
me ref i r ió Lachambre , el cons t ruc tor 
de los globos de Severo y de loa míos , 
yo oreo qoe Severo p e r d i ó la seceoidad. 
La e l e v a c i ó n r á p i d a t a o i i i t a r í a e l des-
prendimiento de gas por la v á l v u l a y lo 
a r r o g a r í a sobre los motores, producien-
do la t -xo lcs ión . Cao da ! o i defectos 
d e l a e r ó s t a t o foé que loe motores e s ta 
bao m u y p r ó x i m o s al globo. 
L ^ c a t á s t r o f e no me desal ienta an 
modo a l i juno, pero temo qae prodazea 
graves d a ñ o s á ¡a u a v e g a a i ó a a é r e a . 
A s u s t a r á á muchos y d e s c o r a z o n a r á 
á los que t e n í a a i u t e n c i ó a da gas tar d i -
nero eaesta clase da empresas." 
m m m 
L A . CORONACION D E SDUAEDO V i l 
B i rey de I n g l a t e r r a q u i e r e rea lzar 
en lo posible, el pres t ig io de l poder 
real, reformando y r e suc i t ando las 
viejas Oftremonia* qae la re ina Victo» 
t i s , enemiga d e l aparato y la pompa 
dejó caer ea o l v i d o . E l mismo asiste 
algunas veces á loa ensayos de la 
coíLonacióa, hechos aa la persona de 
aa ' ' p o ü c e m a n " , que aguan ta d i a r i a -
mente, desde hace dos meses, el peso 
de la corona de l o g i a t e r r a . 
Como la solemnidad t r a d i c i o n a l es 
larga y fatigosa, Edua rdo V I I quiere 
reduc i r las cuat ro ó claco horas que 
r e n d í a n y abrumaban á t o d o a los sobe-
ranos y a l cortejo y a l p ú b l i c o da la 
c o r o n a c i ó n . E l Tetñps recoge en el 
' • B a l s t i u " v a r i a s notioiaa eobra el ce-
remonial . 
Eduardo V I I conserva la eeremonra 
de la " p r o c l a m a c i ó n " qae ea u a v e s -
t ig io d é l a an t igua e l e c c i ó n de l rey por 
sus pares . Es ta ea l a par te m á s b r i -
l lante y piatorezoa de la c o r o n a c i ó D . 
Conserva t a m b i é n la ent rega de las 
ins ignias reales: el g lob3 el ce t ro , el 
b á c u l o de San E d u a r d o , U s espadas y 
e la i f lo . E'isoata t a m b i é n laa ceremo-
Por el vapor francés L a Navarre se han reci-
bido los ú l t imos M O D E L O S D E SOMBREROS. 
También un gran surtido en Cintas para J?fm-
das, tules, gasas, encajes y aplicaciones. 
Peinetas, hebillas, flores y plumas. 
O I B X S I P O l O l T i e i l L i I E b i F O I ^ O S 8 ( 
Voladores á 25, 45 y $1 50 docena. Velas romanas á 50, 60 y S l . o O 
docena. Globos colores nacionales a 50, 60 y $1,50. Precios en plata. 
o 85* 




E N K I Q X J E B I S N K 1 E W I O Z 
( CONTISOAI 
Se hablaba de na terrible y general 
jevaatamiento. Caantas estrellas res-
re sp landec ían en el cielo sereno, tan-
tos eran los gnerreros qae saHaa con-
t r a los snecos. 
Con maravil la de todo el mando, la 
E e p ó b l i o a , poco antes tan d é b i l , hab ía 
eocoQtr&do mayores auxilios en sa de 
fensa qae el emperador de Germania ó 
el E e y de F r a n c i a . 
D a s p n é s v in ie ron not ic ias de Carlos 
Gastavo, qae cada vez se in te rnaba 
m á s en la R e p ú b l i c a . Se esperaba á 
Oüda momento la mnerte del Bey y de 
todo el ejército de Saeoia. E l nombre 
de Obarnyetski se oía repetir de confín 
á confín, llenando de terror á los ene-
eos y llevando el consaelo al oorazóa 
de todos los poiaoos. 
L l e g ó por fin la noticia de qoe el 
rey de Saecia y eos tropas h a b í a n sido 
encerradas en nn tr iáogn lo , ó entre el 
Vístala y el Son, y qae de aqaella 
trampa no había salido ningono. Sako-
vioh ee volvió pensativo y escribió car-
Bil levich estaba frecót íco . C a d a no-
che se precipitaba en la h a b i t a c i ó n de 
oa sobrina con nna nneva noticie. E l 
viejo soldado ansiaba irse al campo de 
operaciones. Finalmente, a n a noche 
es trechó á Olenka entre sus brazos y 
le dijo: 
— Q a s r i d a n iña , yo te amo como si 
faesea hija mía, pero la patria me es 
aún m á s querida. 
A l dia signiente se m a r c h ó . Olenka 
e n c o n t t ó nna carta en la qae le p e d í a 
perdón por haberla dejado so lé ; pero 
habiendo considerado que el hair jon-
tos era imposible, y no padiendo per-
manecer por m á s tiempo Inactivo en 
Taarogi , se hab ía decidido é dar aqnel 
paso qae á él le parec í» may crae l . 
Part ía , pues, e n c o m e n d á n d o l a á Dios 
y dejándola sa bendic ión . 
Olenka baSó ea l á g r i m a s aqael pa-
pel, pero s in t ió an afecto m á s faer te 
por sa t í o , y so corazón l a t i ó de orga-
llo. Mientras t a s t o corrían por Taaro-
gi d i f e r e n t e » ramores sobre la faga de 
Han T o m á s . E l mismo Sakovioh corrió 
á Olenka, y sin quitarse s iquiera el 
sombrero la preguntó ; 
— ¿ D ó n d e e s t á vuestro t í o l 
Donde e s t á n todos, exceptuando 
los traidores, ¡en ei c a m p c l — r e s p o n d i ó 
i m p á v i d a la joven, la cual , en lagar de 
mostrarse atemorizada, a v a n z ó s íga-
nos pasos y lo miró de pióa á cabeza 
coa infinitó desprecio. 
—¡Ahí ¡ñ no fuese por el prínoipsl — 
n í a s e i iLbóÜoas , el acto de la corona-
c ión , la c o m u n i ó n del rey y el g r an 
'«Te D e a n ' » final. 
Pe ro supr ime ¡a ofrenda de los re-
yes a l arzobispo de C a n t e r b u r y , reda-
ce la i n t e rminab le l e t a n í a y el home-
naje personal de los pares, arzobispos 
obispos, duques, marqueses, condes , 
visoondes y barones, qoe antes se ha-
c í a uno por ano y ahora ea h a r á por 
r e p r e s e n t a c i ó n . Coa esto y con su-
p r i m i r la p legar ia final, l a ceremonia 
ee r e d u c i r á á nna coar ta par te del 
t iempo que hasta ahora ee emplea-
ba, 
—"Conservando la ceremonia aun-
que a l igerada— agrega el Temps—y 
q u i t á n d o l a g r a n par te de BU c a r á c t e r 
rel igioee, s in abandonar los p r inc ipa-
les s í m b o l o s , Eduardo V I I e s t V de 
acuerdo coa la inmensa m a y o r í a de 
sus e ú b d i t o s . 
P a r a l a s fiestas. 
Los hermanos D . J o s é y D . R a m ó n 
Crasel las t ienen la i u t u i o i ó n del a r te 
dent ro de s í , cerno ni fuese oa genieoi-
lio que los estimulase, l l e v á n d o l o s á 
realizar empresas s i m p á t i o a s , ea que 
el buen gasto y la belleza se desbor-
dan, como el agua del vaso, cuando 
recabe asáa de la qae puede contener. 
Que a i í ic ipre e s t in en lo iosto, mejor, 
que siempre van m á s a ' l i de lo que 
piensan, lo han demostrado diferentes 
ocasiones y en todo aquello en que po-
nen mano. 
Y ahora mismo e s t á n dando una idea 
cabal de ello. 
Ident i f icados con Coba , que es la 
pa t r i a de sus esposas y de sos hi jos, y 
la t i e r r a do p r o m i s i ó n á ia que l lega-
ron con nobles ansias de t raba jar , con 
in te l igencia y perseverancia, bnseando 
uoa fo r tuna que p ron to les sa l ió al 
paso, todo lo que afecta á este p a í s Íes 
t iene propicios. 
A h í e s t á , para demost ra r lo , su coo-
p e r a c i ó n á los festejo?, por la proola-
mamón de 1» ü e p ú b l i o a Cabana. 
F r en t e á sa g raa f á b r i c a de perfu-
m e r í a , sitaada en U calzada de l Monte , 
números 310 ai 16. han ins ta lado ana 
üumiDaoióa que sobresaldrá, á no du -
darlo, entre todo lo que ea este sea ti-
do puede hacerse. 
E l Dr . McLangbl ia dice qué ha v n é l t o á hombres que eran delga-
dos y dispépticos , gigantes por medio de la electricidad. 
Todos los doctores es tán hablando ahora de la electricidad: el pro-
fesor Loeb, de la Universidad de Chicago, ha encontrado qae nuestra 
vida depende de ella. 
L o s científicos han descubierto la cosa más grande desde hace años; 
esto, dijo el Dr . McLaughl in ayer hablando del descubrimiento, de que 
el poder vital en el cuerpo humano es la electricidad. 
A l decir que han encontrado que la base de la vida ea electricidad, 
me hacen el honor de descubrir lo que hace veinte años faó descubierto 
por mí. 
"Por supuesto que me gusta el interés que toman al hablar ds é s t e 
los hombres de ciencia," esto dice el doctor McLaughlin. E l profesor 
Loeb me ha hecho un gran servicio al descubrir que la electricidad es 
la base de la vids; pues esto ha reforzado mi reputacióa con respecto á 
mi opinión de ios ú l t imos veinte años. L o he discutido con mis pa-
cientes, lo he dicho en mis anuncios en lenguaje muy claro, y debo mi 
éx i to al hecho de qna me he apegado á ello y he podido probarlo á todo 
aquél que ha adoptado mi m é t o d o de tratamiento. 
m m á 
LO ÜUE HÁ.CEN TRES MESES DE TRATAMIENTO 
Puede tomarse una persona que es débil y delicada alparentemente 
y derramar en su cuerpo la corriente eléctrica de la vida todas las no-
ches por espacio de unos meses, con el ejereieio propio para inEroduddo 
en los muslos y tejidos aumentará 25 libras en su peso, redoblará su fuer-
za, como yo lo he hecho varias veces. Vean á los hombres que han usa-
do mi Ointarón y v e r á s en ellos de faerza, poder y confianza, hombres 
que se respetan así mismo y son respetados y admirados por sus compa-
ñeros-
Tantas personas sufren de dolores llamados reumatismo ó l ú a i b a g o 
ó neuralgia debidas á lo gastado de los nervios pidiendo ayuda. L a v i -
da de estos nervios es la electricidad y ninguna otra cosa los curará. 
Puedo mandar nna corriente suave de mi Ointurón Eléctrico de manera 
á que abrace directamente la parte enferma y el alivio, frecuentemente 
se siente en nna hora. Estos casos s© curan con frecuencia en diez días . 
Supongamos que tenemos una persona que de una manera ó de otra 
ha sobreexcitado su sistema al grado de encontrase en un estado exce-
sivo de debilidad, toda la ambic ión perdida, y siempre un sentimiento 
de indolencia y una tendencia á darse por vencido. 
E a tal caso la fuerza eléctrica ha sido disminuida, y he ahí la causa 
de la debilidad. Ahora, repóngase esta faerza y tendremos un hombre 
rejuvenecido y tan sano como cualquiera. 
Si estos hombres científ icos hicieran más investigaciones sobre cosas 
que yo ya he hecho, encontrarían mas teoría para sostener la de •'Electri-
cidad es la vida" en un día que podrían encontrar en diez años . 
Y o lo demuestro per los resultados en seres humanos á quienes he 
curado, y tengo m á s de cinenenta mil de ellos que á vocea alaban mis 
Ointurones. Dejad que estos científleos tomen á mis pacientes como 
ejemplos y se convencerán del maravilloso poder de la electricidad. 
H e trabajado ea mi c inturóa eléstrioo por veinte a ñ o s y hoy, es un 
é x i t o científico y mecánico . S é como aplicarlo y en todos los casos ea 
que son seguidos mis consejos se efectuará una.curación segura. 
H e escrito un libro que es tá elegantemente ilustrado describiendo 
mi m é t o d o de curar y lo mandaré gratis ájq,aiea ô solicite. Este libro 
e s tá lleno de cosas interesantes para el oompletio desarrollo del vigor y 
la salud. Escr íbame por é l hoy. 
D r . M. A . McLaugl in , O Reil ly 90, Habana, Cuba. 
Horas de consulta de 8 a.m. á 8 p.rn. Domingos de 10 a.m. á 1 p.m. 
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gr i tó fuera de s í . — V o s re sponderé i s a l 
pr ínc ipe de esta fuga. 
— ¡ N i al pr ínc ipe ni á sa siervo! T 
abara os ruego que me d e j é i s — a ñ a d i ó 
ind icándo le la puerta. 
Sakovioh se mordió los labios y sa-
lió. 
A q u e l mismo dia se supo ea Taaro-
gi la notioia de la victoria de V a r k a y 
tal fué el terror de loa partidarios de 
los suecos, qae e l mismo S ikov ioh no 
no se a trev ió á castigar á los sacerdo-
tes qae cantaban p á b l i c a m e n t e el Te 
Deum en la iglesia. 
L e c a y ó a n graa peso del pecho 
cuando pocas semanas d e s p u é s rec ib ió 
ana carta de Bogoslavio, en la qae de-
c ía qae el pr ínc ipe se encontraba en 
Marienburg y que e i rey h a b í a podido 
sa l i r sano y salvo con sus tropas de la 
t r a m p a en qae h a b í a s ido encerrado. 
Pero las otras not icias eran p é s i m a s . 
E l pr ínc ipe p o d í a m á s refuerzos y man-
daba á Sakov ioh que no dejase en 
Taarog i m á s t ropas que las qae se ne-
cesitasen para la defensa. 
Toda la caba l l er ía m a r c h ó a l dia s i -
guiente y con ella Ket t ing , Oattingen, 
F i t z G r e g o r y . . . . e n a n a palabra, to-
dos los mejores oficiales, exceptuando 
B r a a n , que era indispensable á Sako-
vioh. 
Taarogi quedó a ú n m^s desierto. 
Aaasla se dedicó á hacer padecer más 
aún á Bekovioh con sus coqueterías. 
E l staroita pensó ea marcharse á Pra-
sis; pero las bandas de insurrectos, que 
se h a b í a n vuelta m á s atrevidos desde 
la partida de las tropas, empezaron á 
pasar de nuevo loe oonfiaes de Roeaye-
ni. L o s Bi l lev ich h a b í a n reclatado ana 
banda de quinientos hombres, entre 
nobles y aldeanos, y vecinos de Bat -
zov. 
Los hombres se recogieron volunta' 
riamente alrededor de ellos, porque 
ninguna familia, ni a n a los Illebovioh, 
gozaban da tanto respeto en la pobla-
c ión . A Sakovich le disgastaba dejar 
Taurogi ea poder del eaemigo; s a b í a 
que ea Rus ia no le hubiera sido di f íc i l 
encontrar dinero y refuerzos, mientras 
que aquí manejaba todos los negocios 
a s a modo, aunque iba perdiendo la 
esperanza de poderse sostener. 
Bntzov, deshecho, se re fug ió cerca 
de él; y los informes sobre l a importan-
cia de la rebe l ión indujeron á Sako-
vich á ponerse en marcha para R u -
sia. 
Siendo hombre prác t i co y activo en 
sus cosas, pronto l l e v ó á t é r m i n o saa 
preparativos. 
Pero encontró un inconveniente, ve-
nido de parte de (jalea meaos espa-
raba. 
A n a s i a no quería ir á Prus ia . Esta-
ba bien ea Taarogi . L o s progresos de 
los confederados no ia espantaban y si 
los Bi l levich h iblesen asaltado á Taa-
rogi, tanlo mejor le hubiera parecido. 
Oompreadía, además, que ea aa país 
Es un abanico colosal, de 10 p i é s de 
largo por 8 de a l to , formado coa 1,300 
luces de var ios colores y ouyo mecanis-
mo es t a l , que produce l a i l u s i ó a de 
que se abre y se c ie r ra . 
Bata noche ee e f e c t ú a l a prueba del 
a lumbrado, que por lo notable , l lama-
r á poderosamente la a t e n c i ó n y pon-
d r á el sello a l depurado' guato a r t í s t i c o 
de Pepe y R a m ó n Crusellas. 
Y á p r o p ó s i t o de los amigos Cruse-
l las: acaban de r ec ib i r de los Es tados 
Unidos , y las t ienen de ve&ta ea el 
Salón que l l eva su nombre (Obispo , 
107), unas primorosas gu i raa ldaa de 
papel, con los colorea cubanos, propias 
para adornar ventanas, balcones, salo-
nes y establecimientos, que son, como 
todo lo que hay en aquel la casa, de 
mucho gasto y novedad. 
« « 
E l P a s e o , 
¡ Q a é alegre estaba el p a s e o l — ¡ H o m -
brel ¿ A l e g r e ! iConcur r ido :—yo a i p a -
sar, me he detenido—frente á é!, pa ra 
reoreo. 
Y v i , como a l l í se ve,—en sa elegan-
te s a l ó n . — d a m a s , que con i lus ióa-— 
oa'zaban sa breve pie . 
Porque e s t é v i s to y probado,—qae 
si £ 1 Pasea se afane,—es porque goza 
en la H a b a n a — g r a n c r é d i t o sa c a l -
zado. 
Esta Pasco lo topa,—el que lo quiere 
buscar—en Obispo y A g u i a r — f r e n t e a l 
g r an cafó de Europa , 
Y at iende con g r a n placer—cualquier 
pedido ó demanda—el e j é r c i t o que 
manda—en jefe el s e ñ o r Fer re r . 
E l M o d e l o , 
So l í c i t o , con anhelo—de á todos d e -
ja r servido,—ha rec ibido u a s u r t i d o -
de a r t í c u l o s , E l Moie ló , 
que l l a m a r á n l a a t e n c i ó n — ¡ p u e s nol 
de la Habana toda,—porque t i enen de 
la Moda—la pos t r imera e x p r e s i ó n . 
E l l a defiende loa fueros—de la ú l -
t i m a novedad ;—y es una e s p e o l a í i d a d 
—en oapotae y sombreros. 
¡Qué aspectos m á s s e d u c t o r e s ! — ¡ y 
q u é formas m á s boni tas l . — S e ñ o r a s 
y s e ñ o r i t a s , — v e d eus c intas y aas flo-
ree; 
ved sua gasas t ransparentes ,—sus 
tules, que en a l to vue lo ,—acred i t an de 
E l Modelo—ios nobles antecedentes. 
Y acudid para las fiestas-á Ob i spo 
1, 3 y 3,—para que luzuau d e s p o é a — 
elegantes y modestas. 
* » 
L a C a n a G r a n d e , 
Por supuesto, que se expunde—co-
mo el á g u i l a ea sa vue lo ,~Qoa sol ic i -
t u d y anhelo—la popula r Oam Qranie. 
Y con razones, expuestas—con in te -
r é s comerc ia l ,—br inda e s p l é n d i d o cau-
dal—de telas para las fiestas. 
Es p r o v e r v i a l el a f á n — q u e an ima, 
entusiasma y g u í a , — a toda la compa-
ñ í a — c o m e r c i a l de Pepe I n c l á n . 
Y no es e x t r a ñ o que a n d e - a t a r e a -
da, afanosa,—para quedar m u y airosa 
—la popular Oasa G r a n i e . 
IEP0BLIC 
ü n suceso, u n aoontedmien to po l í t i 
eo, l i t e r a r io y a r t í s t i c o , dando á la pa 
labra toda la in teas idad d é sa va lo r 
ha da ser el n ú m e r o que consagra la 
impor tan te rev i s ta E l F í g a r o á l a i a a u 
g a r a o i ó n de l a R e p ú b l i c a . 
E l p ú b l i c o debe a d q u i r i r desde el 
p r ó x i m o martes 20, ea la A d m i n i s t r a 
oión de E l F í g a r o , Obispo 62, ese me 
morable n ú m e r o , cuyo va lo r , b r i l l a n t e » 
y e x p l é n d i d a c o n f e c e i ó a se j uzga s ó l o 
por el graa samario qae, en abono de 
mayores elogloa y aplausos, tenemos el 
gusto de pub l i ca r . 
SUMARIO: 
Texto — Autógrafo: Por Tomás Estrada 
Palma—Luis Estóvez y Romero — Máximo 
Gómez — Bartolomé Massó — Leonardo 
Wood. 
Artículos— Por la República —"Hacia el 
Ide^ l" , por Enrique Joeó Varona — "Dos 
preguntas sin respuesta." (Cómo ha eobre-
v nido la República y pronósticos acerca de 
su viabilidad y porvenir), por Manuel San-
guily — " L a Intervención" , p - r Alfredo 
Martín Morales. — "Sin expl icación", por 
Ricardo Dola—''Una página h i s tó r ica" en-
trevista entre los genérales Máximo Gómez 
y Martínez Campos, después del Zanjón, 
por Vidal Morales y Morales— "Ignacio 
Agrámente" , orador, legislador y guerre-
ro, capíiulo inédito da la obra póstuma de 
Manuel de la Cruz—"Bayamo la inmor ta l" 
(notas de viaje), por Manuel Márquez 
Ster l íng—"El primer herido" (en la guerra 
del 68), por Diego Tamayo—"La muerte de 
Agrámente" , por Ramón Roa — "Causas 
qae desviaron el curso de la Revolución", 
por Juan Gualberto Gómez—¡No es eso! por 
Ezequiel García — " ¡Espe ranza l " por Fer-
mín Valdés Domíogez —"Eafsel Morales", 
por Federico Betaneonrt—" üiguel Alda-
ma", por Diego Vicente Tejera—"Morales 
Lemus" por Enrique P iñeyro—"La bande-
ra cubana en P a r í s " por Domingo Plgarola 
y Caneda—"El deber de todos" por Rafael 
Montero—"Solidaridad" por Eusebio Her-
nández—"Por la personalidad cubana" por 
Elíseo Giberga. 
De-claracionei—VoT los Cónsules de Espa-
ña, Bolívia, Chile, China, Francia, Guate-
mala, Portugal, Dinamarca, Venezuela, 
Móxico, Colombia y Paraguay. 
extranjero, entre los alemanes, habr ía 
estado á d i screc ión de Sakovioh y eso 
no lo quería . 
D e aquí qae la joven d e t e r m i n ó que-
darse. 
Olenka, no só lo conf irmó las rasones 
de la amiga, sino qae imploró de ella 
con todas saa fuerzas, con las l ágr imas 
en los ojos, qae se opusiera á la par-
tida. 
— A q u í , — d e c í a , — p u e d e ser que nos 
salvemos, si no hoy, m a ñ a n a j allfi nos 
varemos perdidas irremisiblemente. 
— V e d , vos oasi me reprochábale , 
porque intentaba conquistar al starosta. 
¿Pero ahora t endr ía tantos miramien-
tos si no estuviese enamorado? 
— E s verdad, Anuaia , es verdad,— 
respondió Olenka; 
Y los hechos demostraron qae ten ía 
razón. Sakovioh fué á el la lleno de es-
peranza pero Anns ia lo a c o g i ó con no 
gesto d e s d e ñ o s o . 
— ¿ H s posible,—dijo,—que vos que-
querá i s huir á Prus ia por miedo á les 
Bl l levioM 
—No es por e s o , — r e s p o n d i ó , mirán-
dola de sobrecejo,—ao es por miedo, 
es por prudencias 
—Entonces, b f^a viaje. 
— ¡ ü ó m o l ¿ P e n s á i s qaa yo quer ía 
partir sin vos, n ^ dulce esperanza? 
—Yo no amaré» j a m á s á nn cobarde. 
Sakovioh palideció de cólera. Ha-
bría querido castigar á la joven, pero 
se coatevo, y dijo como jagandob 
Poesías—\Victoria\ Esirada Palma, M á -
ximo Gómez y Orientales. 
Sonetos-Vox Aurelia Castillo de Gonzá-
l e z ~ " L a muerte del monstruo" por M á -
celes Mataraoro9-"OJa á Cuba^ por L o * 
Rndr1?nez Tió — ' ' A los héroes desconoci-
dos" por Angel Luzón—"Mar t í " por B. Tió 
Segana - "Bienvenida" " A l Fres.deute 
po í Bonifacio Birnez - "Por los n m e n ^ 
por Federico Uhrbach - "Pro patr ia" po\ 
Francisco Díaz S l l ve i r a - "Can to tnste'^ 
por José María Carbonell - - 'Patria" po» 
Enrique Hernández Mil la re3-"E1 verjo 11. 
b.e"? por Josó María CoUante8-"20 d^ 
Mayo" por Abelardo Far rés - "Fech* 
gloriosa" por P. Picbardo y Arredondo^ 
"20 de Mayo" por Fernando de Zayas—"^ 
de Mayo" por Esteban Foncueva — " L a 
bandera" por Ramón Roa—" u b a á l a R e * 
públ ica" poema en doa canto?, por Manud, 
S. Picbardo. „ T 
Pensamientos -Por J. A. González L^nu< 
za, Luisa Pérez de Zambrana, José Anto* 
nio Blanco, Rafael Cruz Pérez, Diego D'eio, 
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Borge?, Alejandro Rodrígnez, Zeiep, Ma< 
nuel Gutiérrez Quirós, Santiag i García Gftj 
Bizares, Enrique Roig, Isidoro Corzo, Joeí 
Várela Jado, M . Perno, Enriqae Villueu-* 
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nes, Juan Rías Rivera, Francisco Carrillo, 
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tonlo Frias, José M. NúSez, José A. Mal* 
berti, Carlos Manuel de Céspedes, LeopoU 
do de Sola, Felipe González Sarraiz, Nica-i 
tío Estrada Mora, Jaan de Sola, Carloí 
Ayala, Kmllio Núñez, Mayía Rodríguez/ 
Manuel Delfín, Joeó Miguel Góme^, Josi 
Lorenzo Castellanos, Juan Santos Fernán* 
dez, Martí a Morúa Delgado, Joeó Gabriel 
del Castillo, Eduardo Várela Zequelra, Jo-
eó Castellanos, José Lacret y Morlot, Do-* 
mitila García de Coronado, Amórlco de Fe-
r i * , Jocó Rodríguez Acosta, Néstor L . Car-
bonell, Pedro Albarrán, Federico Rey, Linr 
coin de Zayas, Silverio Sánchez Figueras, 
Gonzalo Aróstegni, Rafael Maníoez ü r t í z , 
Rafael Mentalvo, Pablo Hernández, Faua-
t i o Guerra, M a r í a A d á n d e Aróstegui, Ale -
jandro Muxó, Juan Bellido ae Luna, Raoul 
J. Cay, Antonio Gonzalo Pérez, Francisco 
Leite Vidal, Alfredo Betanci urt MEndo!eyt 
Alberto Nodalse, Manuel Secades, Roaoifo 
Rodrígnez da Armas, Francisco J. Daniel^ 
Juan F. Risqaefc, José F. Pellón, Víctor 
Muñoz, Juan M . Dihigo, Joeó del Jesús 
Monteagudo. 
Grabados—Tomáa Estrada Palma, Luis 
Estóvez y Romero, Leonardo Wood, Máxi-
mo Gómez, Bartolomé Massó, Miguel A l -
dama, Ignacio Agrámente , Carlos Manuel 
de Céspedes, José Martí , Antonio MaooO, 
Calixto García, Alejandro Rodríguez, Co-
ronel Scott, Rafael Morales.—Los Gober-
nadores: Pérez, Núñez, Lecunna, Gómez, 
Lope Recio y Sánchez E c h e v a r r í a - ü o t 
páginas en colorea con 24 Senado/es.—Cua-
tro páginas con los 63 BepTesenPínte<i—Dea-
pedida del Presidente Estrada Palma en 
"Central Vallen" —Banquete ofrecido al 
mismo en New York por la Colonia Cubana 
en los Estados Unidos —Lletas de los edifi-
ficios en que ee h i n instalado el Senado y 
la Cámara de Representantes—Arco levan-
tado en Gibara en honor del Presidente.— 
Estrada Palma y eu comitiva en el "Uoióu 
Club" de Gibara.— Señorita Cristina Bim, 
que ofreció el primer ramo de llores á la 
llegada del Presidente—La Junta Ctntral 
de Eacruntinio—Recepción en el Palacio del 
Congreso Cubano—"La Periquera" de Hol-
güín, donde estuvo prisionero Estrada F a l -
ma— Desfile de la Guardia Rural de Hol-. 
güín, delante del Presidente—Excursión 4© 
i s t r ada Pal^a de Holguín á Bayamo: j m 
alto en " E l Naranjal". Bayamo—Casa don-
de nació E. Palma—Casa donde nació Car-
loa Manuel de Céspedes — Tumba de la 
familia de Figueredo, donde ee depositaron 
loa reatos de la madre de Estrada Palma.— 
Arco levantado en Santiago de Cuba en 
honor de Estrada Palm».—Deaembarqae 
de éste en el muelle de Santiago.ae Cuba. 
— E l vapoi1 'Julia", de loa Sobrinoa de He-
rrera, que condujo al Presidente —Gran-
dea vistas de la entrada del vapor "Jul ia" , 
tomadas desd^ el mar y deede la ciudad.— 
Loa Artilleroa Cubanos, haciendo los hono-
res al Presidente.—Momento de la llegada 
de Estrada Palma á la residencia del Ge-
neral Máximo Góme?.—Grupo de señoritaa 
de la Habana, representando á las Repú-
blicas, que fueron á recibir al Presidente.— 
El P r ea i í en t e con el general Máximo Gó-
mez y el Alcalde, al salir del Ayuntamien-
to después de su llegada.—Orucero do la 
Marina de G.erra Norteamericana "Broo-
k l i n " , que conducirá ai general Wood y su 
Estado Mayor á loa Estados Unidos. =«El 
úl t imo Consejo de Secretarios del Gober-
nador Mil i ta r .—El coronel Scott.—La Ban-
dera Cubana. 
Dibujos: de Heredia y J iménez. 
Fotograbados: de Taveira, Quiñones y do 
loa Estados Unidos. 
Tipografía: este número ha sido confec-
cionado por miembros de la "Confederación 
tipográfica de la Habana." 
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S. 1 1 y A L O E P A B E S . 
(PROFESOH DE C O R T E . ) 
EspecialÉí ea trajes fle Etipela 
OBISPO !27 
H A B A N A 
O. 751 26i-l M j 
—¡Ohl yo no me defceodró á rogaros; 
os pondré en una carroza y oa l l evaré 
mus lejos. 
— ¡ A h , 8Í1 A h o r a veo que soy prisio. 
ñera contra ia volnotad del pr ínc ipe . 
Sabed, señor , que en ta l caso yo 
nunca os dir igiré la palabra. Ojalá 
Dios hubiese querido qus P a n Babi -
nioh me hubiese transportado á la L U 
tnania; allí a l menos no t endr ía miedo 
á nadie. 
— ¡ P o r Diosl e x o í a m ó Sakovioh.— 
Decidme al menos por quá no q u e r é i s 
ir á Pras ia . 
Pero A n u s i a eiraalando al llanto y 
la d e s e s p e r a c i ó n , a S a d i é : 
— L o s tártaros me h a b í a n hecho p r i . 
eionera y no pre tend ían n i a g ú n dere* 
oho sobre mí. Yoa, menos generoso qaa 
ellos, queré i s llevarme por la fueraa a l 
otro lado del mar y condenarme al dea. 
tierro. ¡Tal ves también me condena-
réis á l a tortar?-' ¡Oh. Dloa míol ¡oh . 
Dios mío! Santos del paraíso, s a l v a d ' 
me ,—gr i tó A n n s i a sollozando. 
Sakovich no sabía q u é hacer: esta-
laba de cólera. Finalmente, arroján-
d o s e á l o s p í é s da Anns ia la dijo qoe 
se quedaría , tíntonoes ella so puso á 
suplicarle que partiese sí tenía miado 
lo que le redojo á la ú l t ima de88spa., 
ración. r 
¡Bien! ¡Nos quedaremos en Taarogi 
y vos veré i s ei tengo miedo aéoe BÍHQ, 
vichi—dijo impetuosamente al^jándófié. 
D I A R I O 1>E L A M A R I N A . - M a y o 19 de 1902. 
Haban ©ras 
( N O T A S ) 
Carnet de bailes. 
DOB bailes el saOsao y ü u s bailes 
aDnohe. 
T « n t o los s á b a d o , en T*OÓQ y en 
el Gasino K^p iñol, oomo los de anoche 
en el 0*tiiro Aituriano y en el Oentro 
Gallego, mereotín nada m á s que elogios 
por la b r i l l an tez qne han revest ido. 
E l b a ü e del Gtntro Astur iano, bai le 
de las fl .IPS, se v i ó realzado por la 
presencia dsl eefior Es t rada Palnaa. 
F n su nombre d i r i g i ó la palabra á la 
cononrrencia. que era inmensa en r ea -
l i d a d , el conocido hombre p á b l i o o se-
ñ o r Gonzalo Qaeeada. 
A la r e s e ñ a de estos ooa t ro bailes 
e s t a r á dedicado el fo l le t ín qne esc r ib i -
lemos p a r » la p r imera e d i c i ó n del D i A -
B i o de m sfiana. 
H o y , por la e x t e n s i ó n qne demanda 
el asento, nos f a i t a r í a e espacio y t iem-
po para hacerlo. 
As i s t imos á todas esas fiestas, y qae-
remos consagrarles 1» a t e n d ó n á que 
son, por i gua l , acreedoras. 
Mien t ras tanto , - JS qne quieran dar-
ee ooenta del decorado de ios salones 
dei ('asino y de los dos oentroí i mencio-
nados, e n c o n t r a r á n f rane la sos puer-
tas, en la noche de hoy, des l e lasooho 
hasta las diez. 
Y y » , de paso, aprovecharemos para 
anenciar el gran baile que sa (jelebra 
mafiana en el Gentro Gallego en honor 
del Fres iden te d e l a R ^ ú b i i o a c a -
bana. 
M a r t i 
Es aniversar io , hoy, de la u¿a»r te 
de J o s é M a r t í . 
E n honor del cabano i n o l v i d a b l e 
o f r e c e r á n esta nooh^ la Sonieia-í del f i -
lar y ei Liceo de Regla veladas f á a e -
bres en sos salones. 
EIÜ la ve l ; d a d e i P i l a r h a r á n uso de 
la p a l a b r á los s e ñ o r e a Al f redo Z*?fts, 
M a r i o G a r c í a Ki»hily y L i o o o l n de Z * -
yas. 
Los alumnos de la Academia de 
M ú s i c a qne d i r i ge el profesor Luis 
G o n z á l e z c a n t a r á n un coro preoioso. 
E n la fiesta del Liceo de R tg l a tmbia-
á n el doctor F e r m í n V a l d ó s D o m í o -
goez y el d i s t iogo ido per iodis ta s e ñ o r 
M í g o e l O o r n i e . 
AgradeoMoe á l a s iaví taoiooes» que 
para ambas veladas BG no^ envÍA. 
* 
* « 
A M a r t í . 
Maestro: es m á s i n t e i w 
l a a d m i r a c i ó n por t í , oaado se piensa 
qne son, entre miserias y dolores, 
U l i be r t ad de an paeblo tas laborea, 
el Ca lva r io y í» O r c z ta recompensa! 
Francixeo Diez ISilvetra* 
FIESTA ALEÍJIVK 
m 
Bai l e el s á b a d o en el O a á i o o tósp*-
ñ n i , f r o n t ó n el domiago por U ta rde y 
baila de nnohe en ei Ó a n t r o de los As -
t a r e s . . . . Oon estes trea ftesteaitas es-
t á ano que « i pa tacos. A i n m á s , A a t o -
Bio F e r n á n d e z , Maszantini , ei picador 
a r r i e í i g a d o que q a i t a las m o ü i t a s de-
j á n d o s e resbalar eaciim^nte por la g » . 
rrooha, v qa*, mata el piojí l io en la 
testaz de IÍM reaes de respeto, me con-
v i d ó á cenar pa qae h a b i á r a m o s del 
arte. 
E l sabe aua yo no soy dorero, pero 
sabe t a m b i ó o qae estove á piqae d^ 
entregar la envolcara d e l & l m * á pttones 
de un buró , de eesaitas de lo cual s a l í 
oovpieses como G a i i l ó n , y . . . aunqoe 
me e s t é mal ei deoirlo; í$úa me dura ei 
Eoetol A q a e l toro era aa anarquis ta 
plebeyo! Kediaz, c ó m o IPS gastaba! 
F a í torero, no lo s e r é m á s , me p i r r o 
por tiesta del sol y de loa ooiorea y 
tengo moy bo inas amistades eotre la 
gente de coleca. E i Gaflo era mi ami-
go, F i b r ü o era mi amigo, el O s t i ó n j 
J^aco de Qr-o fnnimofl. a jn.in v á To-
m á s aqvd los teago ( s e ñ a l a n d o el cora-
zóo) y don J D u t . . . . don Luí á poco me 
rompe las naricea ea la plaza de Ovie-
do. 3 a b í a heaho é l una f ieaa m>igi8 
t r a l , y de na soberbio v o l a p i é hizo cis-
co á la aiim>*Qa, que era m á s grande 
que un templo y m á s va l i en te qne el 
Tostao. Y o en el oolmo del entusiasmo 
" a n v o l c á n de l ava ardiente en m i pe-
cho s e n t í a r d e r " y ¡aásl le t i r ó el ro ten 
á Mazzaot in i . E n aquel desgraciado 
momento a v a n z ó don L u i s na paso y 
el ma ld i to palo le d i ó en m i t a d de l a 
cara O ó m o me m i r ó don L u i f 
Q o é c ó l e r a morbo a s i á t i c a paso en 
la mirada! Y o me e c h é á t embla r lo 
m á s e a é r g i o a m e n t e que pude y me es 
oond í d e t r á s de u n meloaero que ven-
d í a a lmohadi l l as . HJl roten me faé de-
vuel to , pero don L u i , al t i r a r l o a l ten-
dido , me hizo a s í con la mano, como 
d i o i é a d o m e : voy á l lenar la cara de 
dedos y la cruz de p a t á » ! Indudab le -
mente, me hania tomado por na perro 
ohioo. D e n p a é s d i una e x p l i c a c i ó n á 
Mazzan t iu i , a c e p t ó l a él de baeo grado, 
me o b s e q r n ó con dos c a ñ i t a s y qaeda 
mos t a n amigos. Nanea me l l a m ó *4don 
A tanas io" n i «^eñor de R i v e r o " , me 
l l amaba er g n d i i . . . . 
S r gaohvl Veaa q u é mote para una 
persona de c ier ta i m p o r t a a i ñ a ! 
Paca A n t o n i o F e r n á n d e z , Mazanti-
n i ,—al picador, no el espada—estaba 
entonces ocn LvA en Oviedo, c a s t i g é ü 
do á media lanza, conteniendo á paro 
brazo, l ib rando el caballo oon majeza, 
arrancando m o f ú s en competencia con 
Bad i l a , quebrando garfoohas cont ra el 
mor r i l l o de los veraguas y g a n á n d o s e 
orpjaa y ovaoiones que era un pr imor . 
E * an pioadoraz^; pica m á s que p i c i r o n 
ios tres Oa lde roues , . . Y o , cuando lo 
veo, me rasiüo; t a l pica! 
A n t o n i o sale hoy para M é r i d a de 
Y u o a t á n . donde t iene oontrat.acjas quin-
ce corridas. Dios le d é sa ú y suerte y 
le saque oon bien del goifo, porque mi-
rea ustedes que ese g.tlfo mexioano es 
oo dolfo da cuerpo encero: u i el F i r i p i -
t i p i l 
V a y a un par de pa r t id i tos loa que se 
juga í -on en el f ron tón ayer tardec A l l í 
se moi ió canela y se d e r r a m ó oro molió 
á q n é quieren cuerpo. 
Laoharon en el pr imero M á c a l a y 
A b ^diano, repnblioaoos, da blanco, con-
t r a Pe t i t y Versara , naoiooale!!, de azul . 
v o t a c i ó n fué r e ñ i d a , r e ü i d í é i m a . Má-
cala estaba elooaeate y gracias á sa 
o ra to r ia s a i n ó votos para su pa r t ido . 
Abad iano n i di jo e^ta boca es mía has-
t.4 ei final que t a v o fiases de arrebato, 
t et ir y Vergara hicieron uso ds la pa-
labra may oporcaviarnaace. Hlmp>»tAroo 
& 29 e! momento fué so erane, de toda 
eoiemoidad. Por fiu sa l ió de 1» u rna 
ei á l c imo voto y ¡ r e p o b i i o a a o ! Los na 
cioa^les qoedarou eo '¿9 
Los oradores fueron fel ici tados a l 
finr4 de sus diaenraos, Pet i t y Verga ra , 
vencidos, apelaron ai re t ra imiento . 
G * n ó ia pr imera quinie la E l o y . 
2o Pa r t ido . 
üiloy y Treoet, blancos, con t ra Y a 
r r i t a , Miohelena y Pasiegoi to , azules, 
á 30. 
Los tres azules j u g a r o n ayer perfec-
tftmente bien, sobre todo Pasiegai to, 
qae ea los cuadros de las p i l t ra fas re 
o g i ó t oda» las qae los blfeucos le 
mandaroo; Miohe muy faet te, y Y a r r i -
ta, fuerte y codicioso. 
tóioy y Treoet hi- i ieron mocho con 
sostener el pa r t i do vai ieo temen te haa 
ta el í -x t remo de igaa larse á 29. E l 
ú l t i m o tanto lo gaoaron loa HKuies. 
Trecat se m o s t r ó cansado y afl )jó á 
ú l t i m a hora, { l á s t i m a g r a ü d e l 
G a n ó ¡a seganda qu in i e l a A b a d i a n o . 
OAV. S i i toc ¿dOade e s t á s que no te 
veo? 
ATANASIO B l V S E O . 
N . B . 
í so h%brá j^««<-2 alegre en J a i - A l a i 
hasta el p r ó x i m o domingo. Ooa m o t i v a 
le la i n a u g u r a o i ó a de la R a p ú d i i o a 
uihana, lo« pe ic t^r ia se han declamado 
en receso. Esto desoaeso les viene de 
perilla; ya estaban los pobres como los 
perros del t ío A l e g r í a , que para ladrar 
t e n í a n qu» arrimarse á las paredes. Y 
yo oon tanto bailecito estoy t a m b i é n 
oomo los hiatóriooa canes. Y d i s p é n -
senme los pelotaris la c o m p a r a c i ó n oo-
mo yo me la dispenso,—A. R . 
E N UNA CASA DE CAMB'O 
Loa vigilantes 833 y 112, presentaron en 
la noche oel sábado último, en la 1? Es ta -
ción de policía, al moreno Guillermo H e -
via, de 20 años y vecino de Campanario, al 
cual detuvieron en el interior de la caea nú-
mero 93 le la calle de Obrapía, donde se 
habla refugiado al i r huyendo de la perse-
cusión qne á la voz de a t a j ó l e hacía un i n -
dividuo blanco. 
La policía al tener conocimiento que d i -
cho moreno había cometido un robo de d i -
nero eu la casa de cambio La Columnata, 
pracc>có nn registro en la habitación en que 
fué detenido, encontrando debajo de nn 
bulto de ropas 150 pesos oro americano, que 
reconoció como suyos el individuo que lo 
venía persiguiendo. 
Este resultó nombrarse Jofé Hermida 
F e r n á n d e z , del comercio y vecino d^ Pra-
do 93, y manifestó, que halláiidose en la 
expresada casa de cambio, llegó el deteni-
do para que le cambiasen un poso, y en un 
descuido le robó el dinero que; se ha ocupa-
do, eroprendiendo la fuga. 
Al detenido se le ocuparon^ ade nás tres 
pesos 18 centavos olata. 
De es:e hecho ee dió cuenta al Sr, Juez 
de guardia. 
DENUNCIA DE COACCION 
Ayer tarde, se const i tuyó el teniente de 
policía Sr. Mir, en la ca#a número 2 de la 
calle de Tacón, oonde está establecido el 
Colegio de Profesores y Peritos Mercanti-
les, para ponerse á las órdenes del decano 
de dicho colegio, don José de la Vega Flo-
rea, por haber manifestado éste, que te-
niendo qu-i ce'ebrar uua junta generai ex • 
traordinaria, un grupo da quince ó más In-
divicuos, colegiales suspensos, y á cuyo 
frente iba don Antonio Ma Lazcano, hablan 
penetrado en el local con intencioces de 
perturbar el orden y evitar que se efectua-
se aquella. 
El Sr. Lazcano, considerando tanto él co-
mo sus compañeros, que tenían derecho á 
asistir á dicha junta, protestan contra el 
Sr. Vf ga Flores, de haber tjercido con ellos 
un acto de coacción. 
El teniente Mir levantó acta de este he-
cho y dió cuenta al Juez del distrito Este. 
HEEIDO 
Anoche, encontrándose al blanco Andrés 
Astoioiebea, de 39 a ñ o s y vecino de P e ñ a l -
ver 32, en la residencia de su concubina 
parda Patrociuia, calle del Carmen esqu -
na á Esperanza, llegó un pardo achinado, 
qnian dicióadile, " q u é hacía a l l í" , le agre-
dió oon un cuchillo, emprendiendo acto 
continuo la fuga. 
Recogido el lesionado por un vigilante de 
policía, lo tlev^ó al Geutro de Socorro.doade 
el facultativo de guardia le prestó ios p r i -
meros auxilios de la ciencia. 
Arto'oichea prea9ntab i una herida cau-
sada por instrumento perforo-cortante en 
la región epigástrica hacía el lado izquier-
do, penetrante en la cavidad abdominal,de 
pronóstico grave. 
El Sr. Juaz da guardia se consti tuyó en 
el lugar de la ocurrencia, hac iéndose car-
go de! atea ado que levan tó el sa. gento de 
policía Sr. Nieío. 
EOBO DS UNA CAJA 
DE CAUDALES 
En-la 3a Estación de Policía, ee p resen-
taron el domingo los Srea.D. Manual Basch 
y D. Francisco Pe'aez Onís, manifestando 
que en la mañanp, de dicho día, al abrir las 
puertas del establecimiento que tienen en 
la calle de Amietad 07, accesoria, notaron 
que la caja de caudales que allí tenían, ha-
bía desaparecido, en la cual guardaban 
trescientos pesos oro español . 
Las puertas de la casa no presentan se-
ñ-.les de violenci a, y se ignora quien ó quie-
nes sean los autores. 
QUEMADURAS 
A l tratar la menor parda Mercedes Te-
resa Hernández de un año de edad y ve-
cina de Aguila 107, de cojer de encima de 
ana mesa uu jarro con cafó caliente, tuvo 
la desgracia de que le cayera encima, eu-
fmndo quemaduras en ambas regionesi 
U L T I M A Z l I w ^ J U 
Se a c a b a de recibir una segunda remesa de estos abaDicoa, que por lo elegantes y capri-
chosos que son, privan como únicos y exclusivos para las fiestas de i a 
Veinte modelos diferentes, lodos á cual más bonito. 
De venta en tolas las sederías y tiendas acreditadas de la Isla, 
Unicos importadores, 
J " . Iglesias y ComjpaMa, 
Cuba n. 69,-Apartado 373, 
glúteas , muslo izquierdo y región abdomi-
nal, siendo dichas quemaduras de pronós-
tico leve. 
ACCIDENTE DBSBRACIADO 
A l transitar montado en una bici leta el 
mener Teodoro Edman y Hortlguela, por 
la calzada de Galiano, esquina á Virtudes, 
fué arrollado por el coche de plaza n ú m e -
ro 2,427, del c^al era conductor don A n -
drés Rodríguez Lemos, lesionándolo gra-
vemente. 
Conducido dicho menor al centro de so-
corro del distrito, el médico de guardia 
certificó que presentaba una contusión de 
segundo grado en la región frontal, y otra 
contusión de primer grado en el arco super 
ciliar izquierdo, present, ndo asimismo l i -
geros síntomas de conmoción cerebral. 
Dicho menor quedó en su domicilio, y el 
conductor del coche, señor Rodríguez, fue 
puesto á disposición del juzgado compe-
tente. 
CON UNA BOMBA 
Anoche f i é asistido en el centro de soco-
rro del segando distrito, el blanco Salns-
tiano García, natural de España , de 25 
años, soltero, dependiente y vecino oe la 
calle de Neptuno, esquina á Amistad, de 
una herida contusa con destrucción total 
de la mano izquierda, cuyo miembro hub 
necesidad de amputárselo por el tercio su-
perior del antebrazo, y de varias contusio-
nes; en la cara anterior del terax, siendo 
el estado del paciente de pronóstico grave 
El daño que pre«enta el señor García, 
lo sofrío ca9ua!mente al explorarle una 
Dwmba en la mano, y cuyo hecho fué ca-
sual. 
García i rgresó en la casa de salud L a 
P ú ñ s i m a Concepción, de la Asociación de 
Dependientes, para atenderse á su asisten-
cia médica. 
E N E L PERIODICO " E L MUNDO" 
Al echar á andar un motor de g^s en la 
imprenta del periódico E l Mundo, el joven 
José Fernández, de 17 años, sufrió una he-
rida leve en el dedo índice de ia mano de-
recha. 
CON OTSA BOMBA 
A l recoger del suelo el menor Julio Gar-
cía, vecino de '^an Joaq .ín número 96, una 
bomba que creía estaba apagada, le explotó 
ésta en las manos, causándole ouemaduras 
de pronóstico leve con necesidad de asis-
tencia módica . 
El hecho ocurrió en la calle de Apodaca 
esquina * Revillagigedo. 
HUETO 
A la p o l r í a par t ic ipó don Ramón Pa-
teiro, vecií o de Obrap ía 55 y 57, que al 
bajar de los altos de dicha casa, para d i -
rigirse á su cuarto, encontró «. la puerta de 
la calle un individuo desc nocido, y al pe-
netrar en BU habi tación y empujar la puer-
ta, salió del interior de ella otro individuo 
que le ampnazó oon un cuchillo y el cual 
emprendió la fuga juntamente con el que 
estaba á - a puerta. 
Pateiro persiguió á ambos individuos 
hasta la calle de Lamparilla esquina á 
Aguacate, donde desaparecieron, y al re-
gresar á su cuarto notó que le habían ro-
bado 10 pesos plata y varias piezas de 
ropas . 
UNA MENOR LESIONADA 
La menor María Rodríguez, de dos años 
de edad, hija de don Antonio Acosta, v? -
ciño e la calzada de Jesús del Monta n ú -
mero 229, fué asistida ayer domingo, por 
el médico de guardia en el Centro de So-
corro de . la tercera demarcación de una 
herida por avulsión con pérdida de sustan-
cia en el velo del paladar siendo dicha l e -
sión de pronóstico menos grave. 
Según manifestación d1* la madre de la 
expre Bda menor el daño que ésta presenta 
lo sufrió oaeualmente en BÚ domicilio al 
caerse en el patio y en girconstancia da 
llevar una cucharita on la oooa. 
10B0 E N UNA BODEGA. 
El sargento Bayos, de la segunda Esta-
ción de policía, dió cuenta al Juzgado de 
Instrucción del distrito Este, de haberse 
constituido ea la bodega establecida en la 
calle de Jesnús Mafia número 6tí, donde so 
había cometido un robo en el día de ayer, 
consistente en doscientos pesos plata es-
pañola 
Según el dueño, á las cuatro de la ma-
drugada observó que estaba abierta una 
d é l a s puertas del establecimiento, y al 
practicar un registro en el interior del mis-
mo encontró que le habían fracturado la 
carpeta del escritorio, llevándole el dinero 
que allí tenía. . 
Se ignora quién ó quiénes sean los ladro-
nes. 
MUSETE REPENTINA 
En la casa número 9 de ia calle de Santa 
Clara, falleció ayer repentinamente, don 
José Costa García, cuyo cadáver fué remi-
tido al Necrocemio para practicarle hoy la 
autopsia. DETENIDO 
Benito Conelio, fué detenido á la voz de 
ataja, en la calle de Compostela esquina á 
Sol, al i r huyendo oe la persecución que j e 
hacía la blanca Agustina Valdés, vecina de 
Curazao número 1, quien le acusa del hurto 
de tres pesos plata. 
EN UNA CASA DE TOLERANCIA 
A l sa ir don Andrés Gi l , vecino de Agui-
la Í equina á San L á í a r o , de una casa de 
tolerancia de la calle de Egido, donde re-
side la morena Canauelo Aguirre, notó la 
falta de 21 pesos 20 centavos oro español. 
UNA MALETA CON DINERO 
A l turco Salomón Beze, que llegó á esta 
ciudad de tránsito, en uno de los trenes 
excuralonlstas de la empresa de los Fe-
rrocarriles Unidos, le hurtaron en el muelle 
do Luz una maleta, conteniendo quinientos 
cincuenta y on peso» noventa oentavofl en 
oro. 
G A C E T I L L A 
NOCHES DB A L B I S U . — P a r a el d ía 
de hoy, v í s p e r a de las grandes fiestas, 
se pondrá en primera tanda la admira-
ble zarznela Dolor t t t s , que ha obtenido 
doble é x i t o por la manera brillante y 
sedautora oon qne hace el papel de 
protagonista la hermosa tiple y aplan-
dida actriz dramát i ca s e ñ o r a Dolores 
L ó p e z de Azooe. 
L a escena del enoaentro oon Yioen* 
tico la hace resaltar oon exquisito ar-
te y oanta el aria anterior oon verda-
dera insp irac ión sentimental. 
m\ páb l ioo aplaude y premia ese le-
g í t i m o triunfo de la bella Loi l ta L ó -
E n segunda tanda v a L a Boda y en 
tercera Los Afrioanistas. 
P a r a ¡as fiestas de la Bepfiblica se 
preparan funciones extraordinarias. 
G r a n m a t i n é e m a ñ a n a , á Isa dos, 
oon L a Boda y E l Foire Diablo. Por 
la noche tres tanda»: Juicio Oral, D o -
loretes y ¡ A l Agua, Pato»! 
E l miércoles y mientras doren l a s 
fiestas, nuevas funciones e x t r a o r d i n a -
rias oon programas selectos. 
OBNTEO ASTURIANO.—A fin de que 
cuantos lo deseen puedan aondir á 
admirarlos, e s tarán abiertos al p ú b l i -
co, durante las noches de hoy y de 
m a ñ a n a , los salones del Centro A s t u -
riano oon todo el e s p l é n d i d o decorado 
que luc ían en el baile de las ñores . 
Larese f i a de esta fiesta, inolvidable 
en la historia de la r ica y floreciente 
sociedad regional, la verán nuestros 
en las Habaneras que aparecerán ma-
ñ a n a , en la primera e d i c i ó n del D I A -
B i o j u n t o oon la de los otros bailes ce-
lebrados en las dos noches ú l t i m a s . 
HABANA, MATO 10. — Considero co-
mo un bien humanitario el declarar 
que ea las distintas ooasiooes que he 
indicado á mis clientes la E m u l s i ó n de 
aceite de h í g a d o de bacalao con hipo-
fosfitos de cal y sosa que preparan los 
s e ñ o r e s Scott y Bowne de Nueva Y o r k , 
siempre he obtenido los m á s brillantes 
resultados, pees h^n mejorado notable-
mente mis enfermos sobre todo los r a -
q u í t i c o s y esorofalosos. — D r . ü l p i a n o 
M i e r r o . 
y 
Cereza M Sr. Sfsr 
Supera á toda otra preparación para la 
cura de resfriados, toses, bronquitis y 
todos los demás desarreglos de la gar-
ganta y de los pulmones. 
Durante muy cerca de medio siglo 
há sido este el remedio mas popular y 
eficaz para las afecciones de la laringe 
y del pecho,— 
Eonquera , 
P é r d i d a de l a Voz , 
Bronquit is , 
A s m a y C o n s u n c i ó n . 
XJnas cuanta» dosis son usualmente 
suficientes para producir alivio y abrir 
el camino á una cura permanente. 
D. Benito Tora y Ferrer, Catedrático 
de la Universidad de Granada, España, 
Certifico: "Haber examinado quí. 
mica y médicamente el Pectoral de 
Cereza, preparado por el Dr. Ayer y Ca. 
Sus efectos son seguros en todos 
aquellos casos, cuya indicación sea 
acertada, y es un medicamento que no 
conoce rival para la curación de la Tos, 
Bronquitis aguda y crónica, Catarros, 
mucosos y secos, agudos y crónicos, 
infantes pulmonares y en una palabra, 
para cuantas enfermedades radican en 
el aparato laringeo y pulmonar." 
DR. TOKÁ. 
Preparado por el 
Dr. J.C.AyeryCia., Loweli, Mass-.E.U .A, 
SASTREBIA E L MODELO, 
Obispo 93.—Se necesitan operarios 
3747 8a-14 
M I g rabado representa u n cha i d é 
f a n t a s í a , de ve rano , hecho de cachemi-
r a m u y suave y con siete colores, d sa-
ber: ca rdena l , o z v l celeste, c rema, n e -
g ro , rosa, c a s t a ñ o y l i l a , de dos y a r d o s 
de l a r g o con flecos de l a n a y seda 
Con flecos de l a n a d $ 1 - 2 6 y d $ 1 - 7 3 
I d . , i d . con i o rdados de seda d $ 2 , 
2 - 5 0 , 2 . 7 5 y S. 
J d flecos de seda y bordados de seda 
d $ 3 OO, 4 .50 , 0 .00 y $ 1 0 . 0 0 . 
Los encargos deben hacsrse p o r con . 
ducto de lacada comis ion i s t a de Nueva, 
Y o r k . 
Eben Sxigdea, Fabricante. 
3 7 7 B r o a d w a y . N e w Y o r k . 
Han llegado gandes remesas de joyería en EOrtijas, prendedores y aretes-candados, que 
son la más elegante novedad y de rigurosa moda. 
También han llegado relojes ' 'LOMGINES" de oro, plata y nikel y los especiales de 
CT. B O I E O S O I J I I I J A , verdaderos cronómetros qae se dan al increíble precio de S4 24 
oro uno. 
En platería, hay estuches y cofres de maderas finas, conteniendo juegos completos para 
mesa todo de plata; 9 5 0 milésimas garantizadas con la marca J . B O H S Q X Í L I « ^ . I lay 
paia todos, desde S100 hasta $1.000 el estuche de última novedad. 
También se detallan por docenas de cuchillos, cuotiaras y tenedores, 
Juegos de lavabo con preciosos estuches, juegos para café, licoreras, tazas y vasos, todo 
de plata ñna. L i surtido es completo y los precios para todos los gustos. Un vaso de piala 
fina desde $4. r 
Un juego para café desde $ 9 4 . 
Otro idem, para vinos y licores, desde $34. 
Todo moderno y acabado de recibir. 
Pantallas de sed a fina, con adornos de encaje., hay cuantas se pidan. Se detallan deede 5 
nasta 53 pesos oro. Valen el doble y tenemos de todos los colores 
En columnas y jarrones para adorno de salas, saletas y comedores; y tambiéo cuacos al 
S ^ ^ ^ 1 - se puedJ im,giifar . decios 
XJn par de columnas d©sd© $7; 
tTa par d@ cuadros d©sde $4.50; 
T' _ j * J. i T_ Par de jarrones desde* $3 
c«8 ^ X T e t i ^ t l ^ V ' ^ ' f f l V qnieraa, desde una á treinu y eeistu-ees, loaas de ultima moda. Precios ajustados á la situación. 
De muebles no hay que hablar. Esta casa siempre tiene cnanto se le pida. 
Hay docenas dej s i l las desarmadas á $ H 
sillonea „ á $ 4 
sofae» „ á $ 7 
„ mesas if á $ l 5 0 
^ n l ? derrSa]a' c1omeí?r y cnarto. todos los precios y para todos los zstos 
1 
C O M P O S T E L A .%% 5 4 , 6 6 , 0 9 Y O B R A P I A 
De finísimos organdíes y huerbillas, acaba 
Alt 
de recibirse un precioso surtido en 
P T I J N O Y S A N N I C 
* 
4 
T 
ft.u-26 
